
Año XX.— No. 7 ,2 6 7 .- 4  P A GINAS. MEXICO, VIERNES 13 DE AGOSTO DE 1915.

LA ARGENTINA YA 
CONTESTO LA NOTA 
BEL SR. CARBANZ/

Declara que ia Conferencia de Washing­
ton Obedece a una Alta Inspiración 

de Solidaridad Pan-Ámeric&na

COMENTARIOS DE LA PRENSA DE E. ü.

El Primer Jefe da a Conocer interesantes 
Cartas del Agente de los Gonstitucio- 

nalistas, Sr. E. Arredondo
T'rj ins oüo inas del C u a r t el G enera l 

d-:l C u e rn o  ile. E jé rc ito  de O rien te , nos 
jV-t-on p ro p o rc io n a d o s  a y e r , po r el 
í r¡oi' C o ro n e l M anuel B a u c h e  A lcalde,
:■■ i-cU iio  p a r t ic u la r  del se ñ o r  G eneral 
«i- D iv isión  P a b lo  G onzález, coplas 
. . un  m e n sa je  q ue  el E xem o. seHor 
.)• L u z M ora tu  re , M in is tro  de K eia-
• i. ¡íes E x te r io re s  do la  R e p ú b lic a  A r­
g en tin a , envió  al se rto r V enustlano  
i ’a r ra n z a .n  c o n te s ta n d o  a l : . .e n sa je  del 
p rim e r je fe . p ro te s ta n d o  p o r  la  p re ­
te n d id a  in tro m is ió n  de p o te n c ia s  ex­
t r a n je ro s  en  los asunto.* de e s ta  re -  
l 'úb lica .

A d em ás nos f u e ro n  p rp o rc io n a d a .1 
copias, d e  algrunos com e n ta r lo s  de la 
p ren sa  de los E s ta d o s  U nidos sobre 
lar, c o n fe re n c ia s  Que se  h a n  ce lebrado  
en W ash in g to n , e n tre  el S ecre ta rio  
de E s ta d o  R o b e rto  L a n s ln g , y  ios 
re p re se n ta n te s  d ip lo m á tic o s  d e  la  A r­
g en tin a , C hile, B ras il, G uatenu ila , 
U ru g u ay  y  S o liv ia  p a r a  t r a t a r  de re s ­
t a u r a r  la  j>az on e s ta  n ac ió n , a s í como 
u na p ro te s ta  e n v ia d a  p o r  el señor 
E líseo  A rred o n d o , a g e n te  confidencial 
del © ob io rao  C o n s titu e lo n a lis ta , p re ­
s e n ta d a  a  d ichos d ip lo m á tic o s .

L as copMM de lo s d o c u m e n to s  an te s  
m en c io n ad o s  in  co m o  sig u e :

S efio r—f u n e r a l  Pablo , Gonr-áler*.—- 
P ongo  en  c o n o c im ien to  d e  ueted  p a ra  
que a  su  vez-b« s irv a  h a c e r lo  conocer 
al p u eb lo  d e  este  E rtstrlto  F e d e ra l, asi 
com o a  loa cu e rp o s  del E jé rc i to  Cons- 
ti tu c io n a lis ta , que e s tán  a  su  m ando, 
el te le g ra m a  q u e , qpjiL.fecha d e^ ay e r 
d irig ió  el E x c e le n tís im o  se ñ o r  do n ’ r¡T- 
sé L u is  M o ra tu rc . M in is tro  de R e la ­
ciones E x te r io re s  d e l G ob ierno  A rg en ­
tino, a l P r im e r  Je fe , en  con tes tac ió n  
al que la  P r im e ra  J e f a tu r a  envió  al 
JÍjccelentísim o se ñ o r  P re s id e n te  do 
aq u e lla  R e p ú b lica , co n g ra tu lá n d o se  el 
'G obierno C onstituc-ionaliata  de que el 
lé tb íe rn n  A rg en tin o  oslé in sp ira d o  en 
!->s m ism os ideales de c o n fra te rn id a d  
<ino a n im a n  a M éxico com o nación 
L u ü n o -A m erien n a , ce losa  de su  sobe­
ran ía  :

l,ji R e sp u e s ta  ln A fffen tina.
“S e ñ o r  G e n e r a l V. C a r r a n z a . —- V e r a ­

cruz .— E l  s e ñ o r  P r e s i d e n t e  de  la  J íe- 
I-¡iM¡ca ha  r e c ib id o  el t e l e g r a m a  que  
i . I r .  d i r i g e  c o n  m o t i v o  de  l a  c o n f e ­
renc ia  c e l e b r a d a  e n  W a s h i n g t o n  e n t r e  
.■I S e c r e t o r i o  do l i s t a d o  y los r e p r e -  
s - n t . a n te s  d e  a l g u n o s  p a í s e s  a i n e r i e a -  

y p (,i- r>i /¡tía i l l n n m  la  a te n c ió n  
d.'l G o b i e r n o  A r g e n t i n o  s o b r o  lo s  pcli- 

q u e  p u e d e  t r a e r  u n a  po i í t ic i i  do 
É T ^ m n i i e n  )i.s a s u n t o s  I n te r io ra s  
fie p.ifs. M¡ FoÑer P r e s i d e n t e  d e  la 
¡.■'.•pdldii'a m e  e n c a r g a  r e s p o n d e r  a  lis­
ie!! < • ( : : al  h a c e r s e  r e p r e s e n t a r  en 
, -si c o n f e r e n c i a ,  d  G o b i e r n o  A rg e n t i -  
r, > !«i lia Jv.-hc. no  f in i a m e n te  e n  to d o
• ’.<• o t ..R« su p o l í t ic a  tradic ional  
.;e ¡e -p i  ;<' a la Suln.-r.infa, súno taru- 
;>iO:-. »-■ m i .leseo de a f i r m a r la  una vez 
•.uás. Irt n i e  ,i un p r o b le m a  que, al  
ü « . - ( i l o s  d' . iiiKis de  M éxico ,  afo.Ta 
;mi- ¡íviiai u ia ;<ran fam il ia  a m e r lc u- 
r i . i-Lu n  unión d i j im o s ,  n ip lom átl -

o. j  s i ■!•» p l a n t e a d a  di  sd<- s u  o r i g e n  
en  el  i n n e . ' p í . i  , R  e l i m i n a r  l i e a n l e -  
ínini ' !  ' ' l u i l ' i u i e r  a c t o  o d e s i g n i o  q u e  
¡ o < i i . r i n s i i i i i i r  u n a  i n t r o m i s i ó n  <*n
L- a s u n te s  de Méxie-i, y snh re  todo, 
.".mliiiii” :' p ropósito  -!<• in tervención 
a-minia .  I 'iiii'ii-ailas b.s op in iones  d en ­
tro i|c '..n idea f u n d a m e n ta l ,  la. con- 
f. reiii i;; de Wilshingloil  obedece  a  
Mi ' .Ota inspirac ión  de so l idar idad  
I \ o - A m e r i c a n a ;  y a n te s  que  un ino- 
i «\ ■» (|f a l a r m a ,  el pueb lo  ile México 
iPlie v  v en ,'ila niv’. p r u e b a  de la 
am istosa  e o m id o ra c ló n  que  nos m e re ­
cí' su  -Jin.-rie, y ipie d e t e r m in a  nues tros  
voii.s ¡ x t  su pur if icación  y (í tigrande- 
cíinjeisti*. Siiiii<loi*> a  usted  con mi
< *. ii:s?d e :\*. i’ió  11 m á s  il i s t i n g u i d a ..... <Io>é
l.u/. M o n iiin c , .\|inl.-tr<> de IRdacio- 
i ’ vs  i ¡ :\ (e r io r t  - A  e l u < i d a m e n t e  sa-  

Ruinili, A u m ' i i i . "

i:i l<C o iiucllllil'llto,
\ '. ‘i'.n-rnz, A ínsiii I I .— Al st uur Ge- 

"• I"hI l ’iil.ln lionxúl. '. . '- P o r  aeiierilo  
‘i 1 r r ¡ m " i ' .l i l e ,  h.'>n''ome en Irasm- 
eiiiiíc ¡: u sted  los s ig u ie n te s  liiensii- 
•>: .'vTifstrn A gente en

"  :¡.-hiiivtun dice: ‘T.;i p ren sa  de hoy 
'■i.*', riiit* anoeh<> v*'lv|n u W ash in g to n  
••i >'<■* i. i-u lii de K siado  L iinsing  d<-s- 
I'-’<.'•« .i«• lm b er cu n fere iti 'id d o  ni 1:1 Ven 
"i y>("e l,..liii del Ti-sor»! Mncadiis, 
■'-¡'*i«l■’ Méxiei» el te n ia  p r ln c ip n l de 
so e.i?iver.- .ie lú n ; q ue  la s  conIV fenchís 
Milie luS miembro.-; de la  ad in in ls- 
l''.ie|i'i») y jos se is diploin¡1 tleo s latinos, 
r" e e le b rn rá n  en X uevn VoHf en lo 
mi*'» . i\'i-; f i u e el m ero  h oí dio (leí re- 
1''!!(;m íen lo  de un g o b ie rn o  en Méxl- 
• ¡x. iireocupa ta n to  a la  ndminlR- 
tración  a m e rle a n a  ni a los señores 
M inistros Sud-r.m crlcn  no? com o la  
m an era  do co n seg u ir  fo n d o s p a ra  el

g o b ie rn o  tiue se recon o zca  en M éxico; 
q u e  m u c h a  significación  se ha d ad o  
a l  h e c h o  da que el S e c re ta r lo  L u nsing  
h a y a  in v ita d o  al M in is tro  del B ras il 
en  Aléxlco, p a ra  que v e n g a  a ios E s ­
ta d o s  Unidosí; que el S e c re ta r io  Ma ­
c a d o s  d isc u tirá  hóy con  los b an q u e­
ro s  neoyo rq u in o s la m a n e ra  de r e ­
b a t i r  el c réd ito  üe M éxico. Que V illa 
p e rm a n e c e rá  en E l P a so  p a ra  co n ­
fe re n c ia r  con  ei G en e ra l S co tt y l le ­
g a r á  h o y  a  ésta. Q ue el M in is tro  de! 
B ra s il  h a  ped ido  p e rm iso  al G obier­
no  a m e r ic a n o  p a ra  u sa r  uno  tío ¡niif 
b u q u e s  de g u e r ra  en mi v ia je  a  é a ta . 
L a  p re n sa  de la  ta rd e  a ñ a d e  que el 
C ónsu l C o n s tltuc lo n a lís ta  en G alves- 
to n , J u a n  L. F.urns, ha a n u n c ia d o  q ue  
e l s e ñ o r  C a rran za  va a  p u b lic a r  la  
c o rre sp o n d e n c ia  e n tre  e l D e p a r ta ­
m e n to  de E s ta d o  y ei G o b ie rn o  C ons- 
t i tu c io n a lis ta ,  y que e s ta  no tic ia  h a  
c a u sa d o  m u ch a  c u r io s id a d  y e x c ita ­
c ió n . Q ue ta n to  los co n se je ro s- 'd e l se ­
ñ o r  C a rra n z a  en ésta  enm o a lg u n o s 
m ie m b ro s  del gab in e te , e s tán  e je r-  
f ia n d o  n rpslón  sob re  el P r u d e n t e  
W ilso n  a  fln de que re c o n o z c a  al re -  
u ..r  < .¡rr.iiiza , pues c o n s id e ra n  q u e  
es e s ta  la  ún ica  so luc ión  q u e  e v ita rá  
f u n e s ta s  co n secu en c ias p a r a  M éxico 
si se  p re te n d ie se  se g u ir  el p lan  q u e  
su g ie re n  los “ viliiíftas,” de escoger un  
m ie m b ro  do la  sucesión  le g a l del s e ­
ñ o r  M a d e ro . ------ ...
Villa Conferencia con el CJen. Scott.

E l C ónsu l C onstitu( ¡o n a lis ta  en E l 
P a s o  dice*. E l G en e ra l S c o tt acab a  de 
lle g a r . L os je fes y iilis tas esp e ra n  se 
h a g a n  re p re se n ta c io n e s  de paz  a  V i­
lla , p u es d icen  que V illa  m ism o hizo 
y a  c ie r ta s  ind icaciones con  el lin de 
q u e  osas re p re se n ta c io n e s  p u ed an  ce ­
le b ra r s e ."
P ú a  P ro te s ta  dol A go n te  Arj'íídom l o.

N’eraeruK , 11 de A gosto .—  G eneral 
P a b lo  G onzález .— M éxico.—  A fin de j  
q u e  el p u eb lo  y el g o b iv  n» de cuila 
E s ta d o , así com o el E jér--: i 'o n s titu -  
e io n a lis ta , curiosean ei c u d e  Jas 
g e s tio n e s  d ip lo m áticas  qu<> s« liacen  
p o r  m a n te n e r  incólum e la d ig n id ad  de 
la  N ac ió n , en se g uid a  t r a n s c r ib o a  u s­
ted  las c a r ta s  que con f e c h a  de ay er 
n u e s tro  a g e n te  co n fid en c ia l en "Wash­
in g to n , s e ñ o r  don E líseo  A rredondo , 
d ir ig ió  a  los re p re se n ta n te s  de las R e ­
p ú b lic a s  L a tin o -A m e ric a n a s ; y ta m ­
b ién  In se rto  la  .p ro testa  q u e  el m ism o 
a g e n te  con fid en c ia l p re se n tó  al D e­
p a r ta m e n to  ile E starlo , cu y o s docu­
m e n to s  se  re fie re n  a  las  con feren c ian  
q ue  el S e c re ta rio  de E s ta d o  y los m en ­
c io n ad o s re p re se n ta n te s , e s tá n  ten ien ­
do en la c a p ita l  a m e r ic a n a  con el p re ­
ten d id o  o b p e to  de so lu c io n a r  n u es tro s 
a s u n to s  in te rio re s . j

“'W ash in g to n , JO de A gosto  d e  1 !>35. j 
— H oy p re se n té  p ro te s ta  a l  D e p a r ta -  j 
m etilo  de E sta d o  com o sigue.: "A su 
E x c e le n c ia  R o b e rt L an sin g , S ec re ta rio  I 
de E s ta d o .-— S eñor S e c re ta r io : Al > 
an u n c io  de las co n fe re n c ia s  que d e ­
b ían  v e r if ic a rs e  en tre  V u e s tra  E xce- i 
le n c ia  en su c a rá c te r  de S e c re ta r lo  de | 
E s ta ilu  del G obierno A m erican o , y lo s! 
r e p re s e n ta n te s  de las J le p ú b liu n s  de j 
A rg e n tin a , B rasil, ( 'h ile , B o liv la , U ru ­
g u a y  y G u a tem a la , mi n a tu r a l  im p re ­
sión  fu é  q u e  ellas te n d r ía n  po r objeto 
e x a m in a r  la. s ituac ión  de M éxico d es­
de el p u n to  de. v ista  in te rn a c io n a l, a 
liu  de a p re c ia r  el v a lo r y la  posición 
re sp e c tiv a  de los p a rtid o s  y facciones 
co n te n d ie n te s , con el o b p e to  de o to r ­
g a r  el recon o c im ien to  a la  q u e  re u n ie ­
ra  los req u is ito s  y co n d ic io n es que las 
p rá c tic a s  in te rn a c io n a le s  re q u ie re n  en 
se m e ja íilo s  casos, pero  la in sis tencia  
con  que la  p rensa  h a  ven ido  in fo r­
m a n d o  <|wie d ichas p lá tica s  h an  te n i­
do p o r  ob je to  y aun a c o rd a d o  y a  un 
p la n  de pacificación  en M éxico, y las 
d e c la ra c io n e s  que los •periódicos del 
d ía  a tr ib u y e n  a V u es tra  E xcelencia , 
lia»  in u s a d o  ju s ta  n la m ia  a l G obierno 
C o n U ltu e lo n a lls ta  presid ido  p o r el s e ­
ñ o r  C a rra n z a , quien m e in s tru y o  decir 
a  VuoHtru E xcelencia , que au n q u u  no 
tie n e  ex ac to  conocim ien to  del c a rá c ­
t e r  de d ich as  con ferencias, ha sabido 
q u e  m  e llas  ¡-‘e d iscu ten  los asu n to s  
con  la  Idea de d e te rm in a r  u n a  fo rm a 
p a r a  so lu c io n a r la . 101 se ñ o r  C a rra n z a  
y la s  p e rso n as  que con él co lab o ra» , 
t ie n e n  la p ro fu n d a  co n v icción  de que, 
si el G obierno  am e ric a n o  cono c ie ra  
la  v e rd a d e ra  situ ac ió n  de México, 
c o m p re n d e r ía n  que la  ú n ic a  solución 
po sib le , ju s ta  y acep tab le , se ria , d e ja r  
ip ic la revo lución  c o n t in u a ra  su  p ro ­
ceso  n a tu r a l  bnnta ol c o m p le to tr iu n ­
fo  del p a r tid o  que re p re se n ta , m ayores 
n e ces id ad es  y pnpultirhlri.il. E l G obier­
no C o iud ltuclonnU sta q ue  rep re flem a 
«•I se ñ o r  C a rra n z a , su a b s tie n e  ilfl h a ­
c e r  ap re c ia c ió n  a lg u n a  re sp ec to  de 
Ins conrerenein .s quo se  llev an  a  enho, 
p o rq u e  Ig n o ra  nu c a rá c te r  y  Ins con-

Pronto Llegarán Grandes Re­
mesas de Maíz y 

Harina.

(S ig u e  en la 2a, p á g in a .)

“ De E sp e ra n z a  a  M éxico, A gesto 10 
(le 1915.

"S eñ o r ' G en e ra l P ab lo  González.
“L le g a m o s con fe lic idad , hasta, m a- 

f ian a  se g u ire m o s m a rc h a . Salódolo 
a fe c tu o sa m e n te .

“J .  M. CA LD O SO  D E  O LTV E IR A . 
— R ú b r ic a ."

“De V e ra c ru z  a M éxico, 11 do 1915.
“ Al G e n e r a l  P a b lo  González.
"A ca b am o s do lleg ar a  é s ta  sin  

noved ad , d e sp u é s  da u n  v ia je  a lgo  d i­
la ta d o  p o r las n ec e sa ria s  p recau c io ­
nes to m a d a s , pero  m u y  cóm odo y 
a g ra d a b le . G u a rd a ré  re cu e rd o  de sus 
linas a te n c io n e s  y de las  que por su 
m a n d a to  ra o  fu e ro n  p ro d ig a d a s  por 
su  re p re se n ta n te , el se ñ o r  S án ch ez ,

(ñ lg u e  en la 2 a. p ág in a .)

El.Se, DART1GÜENAVE 
ES P IE. DE HAITI

Su G obierno no Será Reco­
nocido por Ahora Por los 

Estados Unidos .

Prensil A m ic ó i i I i i .

P u e r to  P rín c ip e , A gosto 12.— Ql G e­
n e ra l D n rtlg u en n v e  fu é  n o m b rad o  
P re s id e n te  on  la s  e lecciones quo se 
e fe c tu a ro n  h o j’. R e ina  tra n q u ilid a d .

No SerCi Reconocido,
Prciiha A«o<l‘uli».

"W ashington, Agosto l:.'.— H oy se 
an u n c ió  q ue  ol G obierno  de los E s ­
tad o s U n id o s no lo m a r la  en c o n s i­
d e ra c ió n  p1 reco n o c im ien to  del nuevo 
G ob ie rn o  d e  U a ltl , sino h n s la  q u e  el 
G e n e ra l P n rtJg u o n av e , q ue  a c a b a  de 
s e r  e lec to  P rn ^ d e n te , d e m u e s tro  pus 
a p t i tu d e s  p n ra  g a r a n tiz a r  el m a n te ­
n im ie n to  de lo p az  y s a lv a g u a rd a r  la* 
v idas y p ro p ied ad es , así com o a r r e ­
g la r  la  cuofrtlón de las deijdnn e x t r a n ­
je ra s  do 1»  p ep u b llq u lta . (Etlrue en 1* £*, pAfflnn)

D
Rectángulo
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Lh ARGENTINA YA 
CONÍESTO LA NOTA 

AL ^R^JGARRANZA
(Viene de la la , página.)

tilica' h'i' i do los culpables.
Est. determinación se Va comunica­

do a todos b's presidentes municipales  
para :-:i conocimiento.

O lise rvaeiones n un  IV h ti’Io.

c lú s io n e s  a  q u e  en ella  se  h ay a  llega­
do, y p o rq u e  no q u ie re  d a r  pretexto 
a  su p o n e r  q u e  tá c i ta m e n te  las con- 
s ie n te ; p ero  al m ism o  tiem p o  croe rio 
su  d e b e r  h a c e r  l le g a r  e x p resa m e n te  ai 
co n o c im ien to  d e l G ob ierno  am ericano, 
el d e sa g ra d o  con que el G obierno y 
el p ueb lo  m ex ican o  v e r ía n  cualquier 
ac to  quo p ro d u z c a  el e fec to  o tien d a  a 
f r u s t r a r  el tr iu n fo  p rá c tic a m e n te  al­
can za d o  y a  so b re  las [acciones reac- 
d o n a r la s  • en em ig as , p o r  el E jército 
C 'o n stitu c io n a lis ia  que re p re s e n ta  la 
•esperanza  e id ea le s  del pyeb lo  m exi­
ca n o . R e ite ro  a  v u e s tra  E x ce len c ia  lai 
p ro t e s ta s  de m i es tim ac ió n  y  respeto, 
— 15. A -R R E N D ON D O, A g en te  Confi­
d e n c ia l.”

l ’iist Carta a ios diplom áticos ,

“ W a sh in g to n , A gosto l l d e  1915.— 
Sr. D on V. C a ra n d a , V e ra c ru z .—Hoy 
env ié  c a r ta  c a r ta  a c a d a  uno  de los 
r e p re s e n ta n te s  de las R ep ú b lica*  L a ­
tin o  .A m ericanas en  las conferencias, 
com o  s ig n e : "10 de ag o s to  de 1915.—. 
S eñ o r E m b a ja d o r :  H a  lleg ad o  a  co­
n o c im ien to  del se ñ o r  d on  VenusthtBo 
C a rra n c a , p r im e r  J e fe  del E jé rc ito  
C o n s titu c io n a lis ta  y E n c a rg a d o  del 
P o d e r  E je c u tiv o  de M éxico, que sa 
e s tá n  lle v a n d o  a  cabo c ie r ta s  conté* 
re n c ia s  e n tre  los re p re se n ta n te s  dn 
a lg u n a s  n ac io n es  la tino -am ericanas*  
el s e ñ o r  S e c re ta r io  d e  E s ta d o  del Go­
b ie rn o  de E s ta d o s  U nidos, y alguna* 
o tra s  p e rso n a s  q ue  se d icen  b ien  in­
fo rm a d a s  en a su n to s  m ex icanos. El 
o b je to  de d ich as  co n fe ren c ia s  no h* 
po d id o  lle g a r  con  ex ac titu d  a  nuestra  
co n o c im ien to , p e ro  de un  m odo im­
p re c iso  se  sab e  q u e en e lla s  se d ispu­
t a  la  s itu a c ió n  de M éxico con  la  idea 
de b u sc a rle  u n a  so lu c ió n . E l señor 
C a rra n z a  y las  p e rso n a s  q u e  con él 
c o la b o ra n  tien e  la  ce rteza  de que si 
la  v e rd a d e ra  s itu ac ió n  d e  M éxico f ue­
r a  co nocida  en las  n ac io n es L atino- 
A m e ric a n a s  p o r fu en te s  de inform a- 
c i6n id ó n eas  y  h o n ra d a s , io¿; re p re ­
s e n ta n te s  de. los g o b ie rn o s de dichas 
n ac io n es  se ría n  los p r im e ro s  en com ­
p re n d e r  q ue  la  ú n ica  so lución  a  ios 
ttsu n to s  de M éxico es la de d e ja r  q m  
la  rev o lu c ió n  con c lu y a  su  proceso  n a­
tu ra l  h a s ta  el com p le to  tr iu n fo  det 
p a r t id o  q ue  re p ré se n la  la  m ay o r su­
m a  de n ecesid ad es y de poblaciones. 
E l G ob ie rn o  del señ o r C a rran ca , sin 
em b arg o , se ve o b ligado  a  abstenerse 
en los m o m en to s  a c tu a le s  de en tra r  
en ex p licac io n es ct de d ise n tir  ¡n w - • 
tUHciór» m ex ican a  con lo? represen* 
tp.nteg de la? luiciones 1 /uUno-Am eri- 
i 'a n a s . p o r  te m o r  de que este  act' 
p u d ie ra  in te rp re ta r s e  com o mi con 4  
se n tim ie n to  ifte ito  a las  confeTen«4a.i 
q u e  se  h an  com enzado , y  respec to  d* 
las c u a le s  no d esea  h a c e r  ap rec ia ­
ción a lg u n a , p o r  Ig n o ra r  las e x c l u ­
sio n es a q ue  en ellas se h a y a n  Ho­
y a d o . E l ?eñ o r C a rra n c a  no ha d:u 
d ad o  n i p o r un  m o m en to  OUe, en el 
cu rso  de t lii.-has co n fen m cias , los re- 
p r e s e n ta n te s  d<> ¡as n ac io n es Latino- 
A m ericanas-. guia/ic*  p o r su  a lto  pa­
tr io tism o  y p o r  la co n c ien c ia  de -*u¿ 
p ro p io s  in te rese» , to m a rá n  en eílat 
la  ú n ic a  a c ti tu d  que p u eden  tom ar. 
oponivnd'jB 'c a b so rta m e n te  u  todo aetol 
que sign iJique ¡;na in te rv en c ió n  dí( 
los E s ta d o s  1.n idos o de euales'juierJí 
o tr a s  n ac io n es en lo> a su n to s  Intr* 
r io re s  M«-\icu; p ero  el m ism o 
ñ o r C a rr iin^it lia  c re ído  de su deb^i 
in.» lim ita rs e  ;i a b r ig a r  esa  ■•oniian n  
.-uno m a in fe s ta r  de u na  m a n e ra  ex- 
plí<. ita y h a c e r  lleg ar * 3  p resa m entí 
h los coiiíei'eneist^.s, t i d esag ra d o  cují 
filie el lütd>iern*» y t-.¡ p u e b lo mexícj?-*, 
nos v e r ía n  eu n lq n ie r  a ^io ' qué p iidie-í 
vp s ig n if ica r  u na  in te rv en c ió n  o in-i 
g e re n c ia , o fu so p o ste rio rm en te  puv 
d ie ra  t r a e r  com o consecuencia  ’.ui-v 
in te rv e n c ió n  >.• in g e ren c ia , o rpiR pof.’ 
te r io rm e n re  p u d ie ra  t r a e r  com o con-* 
secu en c ia  u n a  in te rv en c ió n  o incH 
re n c ia  de c u a lq u ie ra , en  los n^unR Í 
interiores* de M éxico. bien sea p t j  
p a r te  de los tlsU idos U n idos o d* 
c u a le s q u ie ra  o tr a s  n aciones . A e.=t« 
re sp e c to  el se ñ o r  C a rra n z a  depeariaí 
l la m a r  e-specU lm ente la  a ten c ió n  da 
los r e p re s e n ta n te s  d« la  A m érica  LM 
tin a  so b re  el h echo  de que, la soln 
d iscusión  de los a su n to s  mexicano* 
con  p ro p ó sito  de re so lv e r  la  srtuaciflaí 
in te r io r  de M éxico, q ue  pudierií 
e fe c tu a r s e  e n tre  re p re se n ta n te s  <5f )o*í 
K s ta d o s U nidos y de las naciont* 
L a tin o -A m e r ic a n a s  es y a  un acto-quV 
no podrá. p a s a r  inadvertido , 
sign ifica de p a r te  de in» naciones Líví 
t in o -A rn e r ic a n n s  se n ta r  el preceden-* 
te  de que e llas  p u ed en  tom ar cual-* 
q u ie ra  p a r tic ip a c ió n  en loa asunto* 
in te r io re s  de u n a  n ación  h e rm an a  cm 
c o la b o ra c ió n  con los E s ta d o s  Unidor 
lo cu a l no es d eseab le  ta n to  por iJf 
que se  re fie re  o Jas re la c io n e s  de M 
n ac io n es  L a tin o -A m e ric a n a s  en tre  i(t 
com o p o r e n t r a b a r  un apo y o  m oral* 
c u a lq u ie ra  re so lu c ió n  q ue  en !o t'utH 
ro  p u d ie ra  d e r iv a rse  do opsls dirciH 
siones. A l te n e r  el h o n o r  de t r a n s é  
t i r  a  u ste d  lo a n te r io r  crea u=ted< 
se ñ o r  F lm b ajad o r, que lo hago í:;*1 
p ira d o  so la m e n te  p o r  el sentimiento! 
de c o n f ra te rn id a d  e l represen*
tn n te  de un  pueb ln  h ispano-am ed 4 
can o  que, p o r su o rigen , su  traóieión 
y su h is to r ia , tie n e  las  m ism as teM 
d ó n e las y debe  p e rse g u ir  los misnaní 
ideó les oue el pueblo  m exicano . Qu,v 
do de usted  con re sp e to , a tlo . y S. ^  
F.. A rre d o n d o .— A gente con fidencial" ' 
A fe c tu o sa m e n te  sa ltid o lo .— Acmi»-

In f o r m e  o f ic ia l  a lemAn nú moro 
e n v ia d o  d esd e  W a s h in g t o n  el 
Ju l io .  Al Oeste, el? Xovo-Georgiesv'íl 
m e d ia  c o m p a ñ í a  a le m a n a  porpron i’j 
a  ios ruso.s e hizo  pr is ioneros  a Lj 
h o m b r es .  f.<>> a lo m a u e s  ocuparon  ̂
NordexO* de  Snw a lk i parte  de las 5,:>; 
s l c i o n e s  de l  e n e m ig o  en amlxis  
d e l  ferro c a rr i l  a ü ü ia .  c h ic ieron "¿-y 
prisb'nere.s  y co g ie ro n  dos ametrai*  
dora.®. I .os  a ta q u e s  noctt irno- iR 
r u s o s  con tr a  el frente  a lem án  al M  
de l  N a r e w  y al Sur de Xaslelski,  r̂'' 
ca sa r o n  c o n  vvandi"  p.*r,üd'«>. i ’1 :® 
to n to  ruso para a v a n za r  al Sut 
Gora-KnlNvar.ia, fracti íó  igualinent*'-

Al Oficie di* Sm iiliez , un uta1!™ 
fm n có s, fnA rech azad o .
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Líeosm ía ls
NOTA OE LANBli

El Enviado del Sr. C. B. Par­
ker Fué a Toluca para Po­
ner el Documento en Manos 
del Interesado.

CONTESTACION DEL

GENERAL P. CALLES.

Salió un Propio para Cuerna­
vaca, Llevando la C om u­
nicación al Gral. Zapata.

L a  í i l t im a  n o ta  d ir ig id a p o r  el De­
p a r t a m e n to  d e  E sta d o  do. lo s  E s ta d o s  
U n id o s  v lo s  r e p re se nt a n te s  d ip lo ­
m á tic o s  d e  a lg u u o s  p a íses d e  C e n tro  
y S;icl A m é r ic a  a  los p r in c ip a le s  l e ­
le s  r e v o lu c io n a r io s  m exica n o s , íuw 
e n v ia d a  d e sd e  el dom ingo  p a s a d o  a l  
l ic e n c ia d o  F ra n c is c o  L ag o s C b á z a ro , 
e n c a r g a d o d e l  p od e r  e je c u tiv o  en  e l 
g o b ie rn o  d e  la  C onvención , y  a l  g e ­
n e ra l E m il ia n o  Z ap a ta , je fe  d e l 
E jé r c i to  L ib e r ta d o r  del S u r , se g ú n  
in fo rm e s  re c o g id o s  ayer c u fu e n te s  
o fic ia les .

A l s e ñ o r  Ca r lo s  B. P a r k e r ,  e n c a r ­
d ad o  d e  lo s a rc h iv o s  de la  E m b a ja ­
d a  A m e r ic a n a  en  e s ta  c iu d a d , le  fu ó  
p r o p o rc io n a d o - todo g en ero  d e  fac ili­
d a d e s  p o r  . p a r t e  d e  las a u to r id a d e s  
m i l i ta r e s  c o n s titu c io n a lis ta s  p a r a  lo s  
d os e n v ia d o s  e sp ec ia le s  q u e  l le v a ro n  
copias d e  la  n o ta  a m e r ic a n a  a l L ic. 
C h á s a ro  y  a l g e n e ra l  Z a p a ta .
E n  M a n o s  d e l P re s id e n te  Ti. C ház-aro.

L a  n o ta ,  q u e  n o  es m á s  q u e u n  
n u e v o l l a m a m ie n to  quo h a c e n  los d i­
p lo m á t ic o s  de  lo s pa íses la t in o a m e r i ­
c a n o s  y  e l D e p a r ta m e n to  d e  E s ta d o  
e n  W a s h in g to n ,  a  los j e f e s  de  la s  
facc io n e s  m e x ic a n a s , para_ q u e  so lu ­
c io n en  s u s  d ife re n c ia s , fu é  l le v a d a  a  
Toluca p o r  u n  env iad o  e s p e c ia l  q ue  
sa lió  d e  e s ta  c iu d a d  el d o m in g o  p a ­
sa d o  a  la  u n a  del día. E s te  e n v iad o  
re g re s ú  a y e r  e n  la  ta rd e  a  e s ta  ca­
p ita l ,  d e s p u é s  de  p oner la  n o ta  en  
m an o s d e l E je c u t iv o  C o n v e n c io n is ta , 
lic en c ia do  L a g o s  C házaro .

E l o tro  e n v ia d o  espec ia l, q u e  sa ­
lió  e l m ism o  d o m in g o  p a ra  l a  c iu d a d  
de Cu e rn a v a c a ,  con el o b je to  d e  en ­
t r e g a r  la  n o ta  a l  g en e ra l Z a p a ta , p u ­
do p a s a r  f á c i lm e n te  por la s  l ín e a s  d e  
las t r a p a s  c o n s titu c io n a l is ta s  y a u n ­
q u e  h a s t a  a y e r  n o  liab ía  re g re sa d o  
a  la  m e t r ó p o l i ,  se su p o n e  q u e  y a  lin- 
l>rá c u m p lid o  su  m isión , e n tre g a n d o  
•d d o c u m e n to  a l je f e  del E je rc i to  del 
Sur.

Se c r e e  q u e  el env iado  esp ec ia l 
<iue llev ó  la  n o ta  a m e ric a n a  a  la  c iu ­
dad do Cu e rn a v a c a , r e g re s a r á  d u ra n ­
te el d ía  d e  boy  a  es ta  c iu d a d .

C o n te s ta c ió n  del G en era l C a lles .
C o p ia  d e  la  co n te s tac ió n  q u e  el g e ­

n e ra l  P lu ta r c o  E lia s  C alles, q u e  ope­
ra en  e l E s ta d o  de S ono ra , d ió  a la  
n o ta  q u e  e l S e c re ta r io  de E s ta d o ,  se­
ñ o r  R o b e r to  L a n s in g , y lo s  d ip lo m á - 
ii'-Os d e  s e is  de lo s  países la t in o -a m e ­
r ic a n o s  e n v ia ro n  a d icho je f e , p o r 
c o n d u c to  d e l  có n su l a m e r ic a n o  en  
N o g a le s , In v itá n d o lo  a  c o n c u r r ir  a  
u n a  j u n t a ' d é ' je f e s  de las  d ife re n te s  
fa c c io n e s  c o n te n d ie n te s  en  la  R e p ú ­
b lic a  p a r a  v e r  si e ra  d ab le  l le g a r  a  
u n a v e n im ie n to , fufi re c ib id a  a y e r  en  
f:l C u a r te l  G e n e ra l del C u e rp o  de 
E jé rc i to  d e  O rie n te .

E n  s u  c o n te s ta c ió n  el g e n e ra l  Ca­
lles  d ic e  q u e  el- P rim e r  .le le ,  s e ñ o r  
C a rr a n z a , s e r á  q u ien  c o n te s te  la  no­
ta.

L a  Co p ia  «Id M en sa je .
E l t e le g r a m a  a  q ue  h a c e m o s  m on­

d ó n , d ic e  lo  s ig u ie n te :
“ K a ro s , -A gosto 16 do 1 915 .
‘‘G e n e ra l  P a b lo  Gonv:áloz.— .Mé­

xico.
“ T r a n s c r ib o  a u s te d  c o n te s ta c ió n  

q ue  d ió  e l g e n e ra l  P . 13. C a llo s  a  la  
i'oi-a q u e  le  fu ó  d ir ig id a  p o r  e l S ecre ­
ta r io  d e  E s ta d o  d e l Gob ie rn o  de los 
E su id o n  U n id o s , y lo s r e p re s e n ta n te s  
d e  la s  R e p ú b lic a s  S uri A m e ric a n a s :

“ E n  la  c o n te s ta c ió n  a la n o ta  d i­
r ig id a  a m í p o r  la ju n ta  c e le b ra d a  
i’H W a s h in g to n  ont.ro el S e c re ta r io  d e  
l 's ta d u  d o lo s  E s ta d o s  U n id o s , L au - 
: ing , y los re p re se n ta n te s  do la s  TCc- 
Púbüf'fls? S ud A moric.Mias d e  C hile , 
A rg sw tiim , B ra s il, P.oliv ia , U ru g u a y  
> G u a te m a la , y tra n sc r ita  p o r el 
• óiifiul a m e r ic a n o  en N og ales , Sono­
r a , F e d e r ic o  S im plich , b e  d ir ig id o  
Por el m ism o  conducto el s ig u ie n te  
m e n s a je :

" R e f lé io m e  re sp e tab le  n o ta  de 
boy, on  la q u e  p o r in s tru c c io n e s  tl-j 
rn  g o b ie rn o  m e n :;n ü « rib e  l.i n o ta  
f* i lirt 14 ii,; A g o s to , su sc r ita  por oí 
Secre ta r io  de E s ta d o  do los E s ta d o s  
1 ¡iidos y los K m ba ¡adnrer. Kxi n io rd i-  
i a r io s y lJ leni|iol**iii:iarluí5 <I<-1 lira - 
• *I, •. ,bií«a y A rg e n tin a  y 105: K xfruor- 
¡ in a n o s  y M in ia d o s  l’leu ip o ie n c la -  
>i<«-s il,> |io l1 v ia , U r iigiiay  y G uate- 
■icda. v u iio so relii re a lo.-; a su n to s  
d" M

" E n  d e b id a  co n tes ta i'ió n  le  m a n i­
fiesto a  u s te d  (p ie d icha n o ta  se rá  
‘•en te s tad a  p o r  el C. P rim e r  .lofo del 
E je rc ito  C on sfitu flo n n lif-tn  y Encnr- 
ftndo del P o d e r  E je cu tiv o  de la 
l 'n ió n , o .  v . C a rra n z a , y lo u ne  el 
.T'-fc ii(% X n clóu decida, s e rá  ap oya­
do p o r to d o  el E jé rc ito  ro n « t.il m io -  
iia lls ta  -• ,«! p u o b lo  m exicano.

"H1 <i 1*11 «>r:> 1. T. E. t ’A I.L E K .’’
"Sv,Iúd(,];i ¡u'ee! lio sam en te ,

••y. CARRANZA.”

LOS J E M O S
Las Autoridades Dicen que no 

T iene Razón de Ser, Puesto 
que se Dan Garantías.

SE CONSULTA EL CASO.

El Gral. González P ide Ins­
trucc iones al Prim er Jefe 

Sobre el Particular.

E n  e l C ua r te l  Ge n e ra l del C uerpo  
de E jé r c i to  de O rien te  se  h a  ten id o  
c o n o c im ie n to  de q ue  a lg u n o s  m ex ica ­
nos e s c u d a n  su s casas, au to m ó v ile s , 
c a r ru a je ^  y  aü n  su s  p e rso n a s  con b a n ­
d e ra s  y  e scu d o s  de n a c io n e s  e x tra n je ­
ras. S eg ú n  nos in fo rm a ro n  ay er, e s ­
to n o  tie n e  ra z ó n  de s e r  p uesto  q u e  
n a d ie  d e b e  te m e r  a b so lu ta m e n te  n a ­
d a  y a  q u e  las  a u to r id a d e s  dan  to d a  
c lase  de g a r a n t ía s , y p o r  lo ta n to  
no se  c o m p re n d e  quG te m o re s  a b r i ­
g a rá n  e s ta s  p e rso n a s . Y a  se  tien e  c o ­
n o c im ie n to  en  el C u a rte l G en era l 
q u ié n e s  son  los m ex ican o s  que h a c e n  
e s to , p e ro  n o  p u b lic a m o s s u s  n o m b re s  
p o r no e s ta r  a u to r iz a d o s  p a r a  ello.

E l  caso  h a  sido  c o n su lta d o  y a  a  
la  P r im e r a  J e fa tu r a ,  y se  cree  que . 
p ro n to  se  to m a rá n  m e d id a s  p a ra  e v i­
ta r  es to .

C a u sa  H o n d o  D e sag ra d o .

U n a lto  je fe  m il i ta r  re fir ié n d o se  a  
este  a su n to , nos d ió la  s ig u ie n te  d e ­
c la ra ción :

“H on d o  d e s a g ra d o  y p ro fu n d a  d e ­
cep c ió n  h a  su f r id o  el C. G e n e ra l D o n  
P a b lo  G onzález , a l  s a b e r  q u e  a lg u n o s  
c a p ita lin o s , m ex ican o s  de  n a c im ie n ­
to , y  en  b u e n  n ú m e ro  p o i- ,d esg rac ia,: 
p a se a n  p o r  to d a s  p a r te a  llev an d o  e n  
sus c o c h e s  y a u to m ó v ile s  a lg u n a  b a n ­
d e ra  e x t r a ñ a  —  n o  les im p o rta  se a  
f ra n c e sa , n o r te -a m e r ic a n a , ing lesa  o 
de c u a lq u ie r a  o tr a  n ac ió n ,— com o a m ­
p a ra n d o  su s  c a r ru a je s  d e  c u a lq u ie ra  
o cu p ac ió n , y lo q u e  es m á s  sen sib le  
to d av ía , se  h a  d ad o  el caso  de q u e  
alK ún m a l m ex ican o , in d ig n o  de f o r ­
m a r  p a r te  d e  la g ra n  fa m ilia  az teca , 
a b a t id a  y lle n a  d e  in fo rtu n io s , p e ro  
s ie m p re  n ob le , use  en el so m b re ro  o 
en la  s o la p a  del saco  a lg ú n  escudo 
ta m b ié n  e x tra n je ro .

“ Q ué te m o re s  a b r ig a rá n  esos s u je ­
to s?  C u á n ta s  m a n c h a s  lle v a rá n  en la  
c o n c ie n c ia  p a r a  a b r ig a rs e  a n te s  de la
te m p e s ta d ............ ? No lo sé , pero  esto
da  lu g a r  a  los m á s  a c r e s  c o m e n ta ­
r io s .”

L a  p e r s o n a  a lu d id a  n o s  d ijo  t a m ­
bién  q ue  n o  se e x p lic a b a  p o r  qu£ los 
h o n o ra b le s  r e p re s e n ta n te s  de las n a ­
c iones e x t r a n je r a s  h a y a n  p e rm itid o , 
ni s iq u ie ra  co n sen tid o , 011 q ue  e x t r a ­
ños se  a m p a r e n  a l  a b r ig o  d e  u n a  b a n ­
d e ra  que n o  p u ed e  c o b ija r lo s .

C om o a n te s  d ecim os, p a re c e  que el 
G en e ra l G o nzález  p ro ced ien d o  p rev io  
a c u e rd o  d e  la P r im e r a  J e fa tu r a ,  to ­
m a r á  a lg u n a s  p ro v id e n c ia s  p a ra  e v i­
t a r  e s to s  casos, o bien q u e  el P r im e r  
Je fe , p o r  co n d u c to  de la  S e c re ta r la  
do E s ta d o  c o r re sp o n d ie n te , d e te rm in e  
lo q u e  m á s  co n v en g a .

DEBE HALLARSE 
EN ZACATECAS EL 

GRAL. OBREGON
Así lo Manifiesta ei G eneral 

Fortunato  Maveotte, que el 
Sábado Llegó a México P ro ­
cedente de Tula.

EL JEFE SONORENSE 
MARCHARA A TORREON.

El Inform ante Habla Sobre la 
Cam paña que sus Tropas 

Efectuaron.

“ E l s e ñ o r  G e n e ra l Alvaro O b reg fin  
debe  e n c o n tra r s e  ac tualm en te  en  Z a ­
ca teca s , p r e p a rá n d o le  para m a r c h a r  
ru m b o  a  T o rre ó n  y  poblaciones d e l 
N o rte ,"  d ijo  a y e r  a un  re p re se n ta n te  
de "T h e  M exican H era ld" el G e n e ra l  
F o r tu n a to  M aycotte, que arribó a  e s ­
ta  c a p ita l  p ro c e d e n te  de Tula el ú l t i ­
m o s á b a d o  p o r  la noche.

E l m ism o je fe  con s titu c io n a lis ta , 
re fir ié n d o se  a  lo s  elem entos de la  C on ­
venc ió n  q ue  se e ncuen tran  a l S u r  d*a 
San J u a n  del Río, agregó q ue  s o la ­
m e n te  e ra n  p e q u e ñ a s  bandas, a las­
que s e r ía  f á c il  b a t i r  y d ispersar en, 
b rev e  tiem p o .

U na C a m p a ñ a  A ccidentada.

C uando  le in te r ro g a m os a c e r c a  de 
los in c id e n te s  de su última c a m p a ñ a ,  
se sirv ió  h a c e rn o s  el siguiente r e la to ,  
que p ro c u ra m o s  transcrib ir lo m á s  
e x a c ta m e n te  posib le:

“ L as fu e rz a s  de m i mando—d ic e  el 
G e n e ra l a lu d id o —¡levan la d es ig n ac ió n  
de “ B r ig a d a  M a y co tte '' y fo rm a n  la  
e x tre m a  v a n g u a rd ia  del Cu e rp o  d«? 
E jé rc ito  del N o rd este .

“ Estando en la plaza de San í,oi«  
Potosí, el 2 R de Julio pasado, recibí  
órdenes del sefiur. General Alvaro  
Obregón para avanzar desde 
punto hasta. Celaya y  tomar después  
la im portante  ciudad de Querétar.i.

“ El día 27 llegué a  Celaya e in m e ­
diatam ente  ordené el avance ruin I'*, 
a Qufirítaro. en donde tuve que I - 
ollar con una situación verihulor:,- 
mente comprometida, puesto que ti  
jefe vil l ista  Rodolfo Fierro habla, prc- 
parad'o una emboscada que consistí-' 
en hacer salir  sus tropas de la ciudad  
para que las fuerzas eonslitucionalis-  
tas entraran sin recelo a la p laza y  
atacarlas una vez que se encontraran  
en ella.

“ Yo y c inco  oficiftle.» de mi E s ta d o  
.Mayor e n tra m o s  en la  ciudad y fu i­
m os ru d ís im a m e n te  atacados, h a b ie n ­
do lo g ra d o  s a lv a rn o s  de lina m u e rte , 
se p u ra  p o r  u na  v e rd ad e ra  c a su a lid a d , 
puesto  q u e  el enem igo  era n u m e ro s o  
y  n o so tro s  no com poníam os n i u n a  
d o c e n a .

Refuerzos del General Oltre^ón.
“ [roa vez fuera, d e j a  población los  

mil quinientos hombres de mi m and o  
fueron reforzados por tropas del G e ­
ne-ral Ohrottón y operando 0011 e l la s  
en co m b in ación, logramos derrotar  
a los villiatas entre Querétaro y A p a­
sco, fla.nqw>íunlolo« y  tomándoles, es ta  
vfix def initivamente,  la, plaza de Q u e­
rétaro.

“Las fuerzas enemicas eran en nfl- 
moro de unos seis mil hombres y  e s ta ­
ban m andadas por C anuto Reyes, R o ­
dolfo Fierro, Juan Banderas, RO(|ii«> 
González Garza. Cesar Moya. Joaqu ín  
de la Peña, v Joaquín B, Casarín.

■•Después de la derrota, Reyes, F i e ­
rro, Randeras, .Moya y  G 0117 A le 7. Gar­
za, huyeron rumbo al Norte, s ie nd o  
perseguidos por la caballera de- la. 
División del Nordeste, mandada p er ­
so n a lm en te  por el General Obregón.

Coivtbato en «ToréciiHi-o.
Con otra co lumna a mi mando y al  

c e  los generales Joaquín A m aro  y  
Gonzalo Novon logramos alcanzar a. 
los vi l l istas en la población de J a r é ­
en :< ro infligiéndoles nueva derrota y  
huciónd.des huir rumb o a S a lv a -  
t iv rn t ."

“ Realizado "ste nuevo triunfo para  
las arm as cuin-iii ucionalisliss, regresó  
con mis fm>rv.ns a Celaya y d esp u és  
a Querétaro.

Mientras esto  ocurría, el Gener*»! 
übregón tomando distinto derrote 1 0  
llegó a. Valle U” .Santiago y atacó n u e ­
vam ente  al on em lín  que había o c u ­
pado o le lm  población en sti mar. im 
hacia el Norte Infligiéndole una i c r ­
eerá. derrota de conseno-ncin*."

MI A ta q u e  a Sun Ju a n  del R io .
l ’n a  p a r t e  d o  l a s  f u e r z a s  v i l l i s i a s ,  

la 11 Ur  m a n d a b a n  loo i re i iHal ' - s  , |<»:i-  

111111 it L. « ' a s a i í u  y  J o a q u í n  lie la  I V i i . l  
s i 1 i m h f a  l n v h . i  f n . ' i f  >-n San J u a n  d.-l  
R í o  c ( i n  m á s  d e  m i l  buin l - r es  l - i . -n 
a r i n m l o s .

IMia a t a . a r  a e s la s  Iropas, > | O o- 
nern l Mu\<-oh,> . r*|i*l>ró 1 11 (jio  r e ia r o  
una c ..iii. ren i ¡a --on f |  Genera! K.-do- 
r i in  Alo ltle s , >mt\irii.-ndu'V  ¡.O f-l!:i |n 4 
p lanes q u e  Inildan tb> «ni|i|enrse on 
las o p e ra c io n e s  m ilita re s  dr> r e f .- ie n -  
i-ia.

K 1 d ía  < reí m e -  corriente s a l ie ro n  
la s  fu e rz a s  de  A laycotte de Q uer« 't¡;ro  
p e rn o c ta n d o  en las eeivanlns do  la 
p laza  p u e s ta  en laque.

E l día !* a  las  c u a tr o  de la m a ñ a  11:1, 
p r in c ip ió  el . o m b a t o ,  habiendo t e n i ­
do el C o ro n e l  l ’a-< í ’. h'az el encare '»  
de a la o n r  al enemia*.  por imo »lc 1'm 
la dos  fh- la v ía  y  en la inUma e s t a -

.i^ isuc eiula, 2a. íiágina.)
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LOS OBJETOS OE 
LA NACION DEBEN 
SER ENTREGADOS

El- C uartel 'G eneral Castigará 
' Severam ente a las Personas 

que los Retengan en su 
Poder.

EL USO DE BANDERAS 
DE OTRAS NACIONES.

Los Extranjeros que Protejan 
con Ellas Bienes Nacionáles 

Serán Expulsados.

En  u n a  d isp o s ic ió n , d icta d a  a y e r  
p o r  e l g e n e ra l  P a b lo  G onzález , je f e  
d e í Cu e rp o  d e  E jé rc i to  de OrienCe, 
se  p re v ie n e  a  lo s  n a c io n a le s  o ex ­
t r a n j e r o s  r e s id e n te s  en  e s ta  c a p i ta l  
q u e  a q u e l lo s  q u e  o c u lte n  o c o n se r ­
ven e n  s u  p o d e r  d oc u m en to s , r e g i s ­
t ros, m u e b le s , a rm a s ,  a u to m ó v ile s  y 
o tra s ,  p ro p ie d a d e s  q u e  h a y a n  p e r te ­
nec id o  a  la  n a c ió n  o q ue  p e r te n e z c a n  
a  los q u e  e s té n  le v a n ta d o s  e n  a rm a s  
co n tr a  e l r é g im e n  d e l se ñ o r C a r r a n ­
za, s e r á n  con s id e ra d o s  y  c a s t ig a d o s  
p o r  d icho. C u a r te l  G e n e ra l com o e n e ­
m ig o s d e l ' G o b ie rn o  C o n s titu c io n a -  
Iis ta .

L os m e x ic a n o s  q u e  p ro te ja n  su s  
b ie n e s  ,con b a n d e ra s  e x tr a n je ra s  s e ­
rá n  c o s tig a d o s  con  a r re s to  h a s ta  de 
se is  m e s e s  y m u lta  de cin c u e n ta  a  
d o sc ie n to s  p esos. L o s e x tr a n je ro s  q u e  
p ro t e ja n  con  su  b a n d e ra  b ie n e s  n a ­
c io n a le s  y  p a r t ic u la rm e n te  de e n e ­
m igos q u e  se  h a l le n le v a n ta d o s  e n  
a rm a s , p r e v ia  la  m á s  a m p lia  ju s t i f i ­
cación  d e  su  re sp o n s a b ilid a d , s e rá n  
ju z g a d o s  c o m o  p e rn ic io so s  y e x p u l­
sa d o s  d e l  p a í s . . -  :

JCl T e x to  d e  la  D isposic ión .
L a  d isp o s ic ió n  a q u e  nos v e n im o s  

re f ir ie n d o , d ice  te x tu a lm e n te :

“ P a b lo  G o n zá lez , G e n e ra l de D iv i­
s ió n  en  J e fe  d e l Cu erp o  do

-  E jé r c i to de  O r ie n te , a  los h a b i ­
t a n t e s  de l D is t r i to  F e d e ra l .

“ Co n s id e ra n d o :  Q ue a  p e s a r  de 
la s  g a r a n t í a s  q u e  h a  conced ido  e s te  
C u a r te l  G e n e ra l  a  n a c io n a le s  y ex­
t r a n je r o s  y d e  la  a m p lia  ju s tif ic a c ió n  
que  r e v is te n  to d o s  su s  p ro c e d im ie n ­
to», m u c h o s  h a b i ta n te s  de e s ta  c iu ­
dad, s in  m e d ir  la  re sp o n sa b ilid a d  en 
qu f in c u r r e n ,  o c u lta n  d o cu m en to s , 
reg is tro s , m u e b le s , a rm a s , a u to m ó ­
viles, c a r r o s ,  e tc ., e tc ., p e r te n e c ie n ­
tes  a la  N ac ió n , o a  en em ig o s  d e l 
E jé rc i to  C o n s ti t u c io n a lis ta ;  y  d e l 
iv ism o m o d o , m u ch o s  e x tr a n je ro s , 
io n  r e p re s e n ta c ió n  o sin  e lla  de su s  
re sp e c tiv o s  g o b ie rn o s , p ro te je n  con  
su  b a n d e ra  o b je to s  de  p ro p ied ad  de 
n u e s tro s  c i ta d o s  en em ig o s .

“ Q ue a lg u n o s  . n a c io n a le s , o lv id a n ­
d o - con p e r ju ic io de  su  h o n o r e l r e s ­
p e to  q u e  d e b e n  a  su  pa ís , e q u iv o c a ­
d a  o in ju s t i f ic a d a m e n te  a m p a ra n  lo s  
o b je tos d e  su  p ro p ie d a d  con b a n d e ­
r a s  e x t r a n j e r a s ;  y q u e , Rcgún in f o r ­
m es r e c ib id o s  en  e s te  C u a rte l G en e ­
ra ], los r e p re s e n ta n te s  de. a lg u n a s  
n ac io n es p e rm ite n  o to le ra n  n i  s u s  
r e p re se n ta d o s  y a  n u e s tro s  n a c io n a ­
les, in d is t in ta m e n te ,  <¡no p ro te ja n  
von su  b a n d e r a  o b je to s  p e r te n e c ie n ­
tes a  e n e m ig o s  d e  e s te  Gob ie rn o  
i ‘o n s t i tú c io n a l is ln ;  on v ir tu d  de la s  
fa c u lta d e s  d e  q u e  m e  h a llo  in v e s tid o  
por el C. P r im e r  J e fe  del E jé rc i to  
C o n s ti tu c io n a lis ta ,  E n c a rg a d o  d e l 
P o d er E je c u t iv o  de  la  U nión, h e  te -  
uido a b ie n  d ic ta r  iu  s ig u ie n te

“ DISPOSICION.
" I .— L os n a c io n a le s  o e x tra n je ro s  

(pie o c u lte n  b ie n e s  (iue h ay an  p e r te ­
necido a  la  N ac ió n  o p e r te n e z c a n  a  
enem ig o s q u e  se h a lle n  le v a n ta d o s  
ün a rm a s , o a m p a re n  esos m ism os  
b ien es co n  b a n d e ra s  e x tr a n je ra s ,  so- 
r>ln c o n s id e ra d o s  y c a s tig a d o s  p o r  
cate  C u a r te l  G e n e ra l com o e n e m ig o s  
del G ob ie rn o  C o n s titu c io n a lis ta .

“ II.— L os n a c io n a le s  que p ro te ja n  
mi s  b ie n e s  con b a n d e ra  e x t r a n je r a  
tíerAn c a s t ig a d o s  con a r re s to  h a s ta  
do sois m e se s  y m u lta  de c in c u e n ta

d o sc ie n to s  p e so s; d u p lic á n d o se  e s ­
ta pena en  caso  de  re in c id en c ia .

“ 111.— L o s e x t r a n je ro s  (pie p r o te ­
ja n  con su  b a n d e ra  b ie n e s  de n a c io ­
n ales y p a r t i c u la rm e n te  de e n e m i­
gas une s e  h a l le n  le v a n ta d o s  en a r -  

p re v ia  la  m ás a m p lia  ju s t if ic a ­
r í a  de su  re s p o n s a b il id a d , , s e rá n  
P'Oiadofl co m o  o x tru a je ro s  peVnielo- 

y e x p u ls a d o s  del p a ís .
‘'C u a r te l  G e n e ra l  e n  ol Pa lac io  N a ­

tio n a l.— M é x ico , a  d ie c is ie te  de A gos­
te  d& m il n o v e c ie n to s  q u ince .
( ‘'121 G e n e ra l  en  .Tefe del C ue rp o  d e 

E jé rc ito  d e  O rie n to ,
"PA B LO  GONZALEZ.

R ú b rica .
"101 Je fe  de Estado Mayor, Ge­

ne ral

"A. TtOlTUGUEZ."
Rúbrica.

EL CUARTEL GRAL. 
ENTREGA LA NOTA 

DEL SEC. LÁNSING
. i

En el Llamamiento Pan-americano se 
Invitaa los Jefes de Facción á Reunirse 

Para Llegar a un Avenimiento

LA CONVOCATORIA PARA ELECCIONES

Los E.U., Bolivia, Uruguay, Guatemale 
y el “A . B. C.” Están Dispuestos a 

Funcionar Como Intermediarios

El-texto de la comunicació n que el Secretario de Esta­
do del Gobierno Americano, los Em bajadores de las Repú­
blicas de Argentina, Brasil y Chile, y  los Ministros Plenipo­
tenciarios de Bolivia, Uruguay y G uatem ala en W ashington 
enviaron a todos los jefes revolucionarios, en México, in v i­
tándolos a celebrar una conferencia en territorio nacio nal, 
con el objeto de llegar a un avenim iento, nos filé proporcio­
nada anoche en el Cuartel General del Cuerpo de Ejército 
de Oriente.

El Texto de la Comunicación.
La comunicación a que nos referim os dice como si-

°'iie:
“W ashington, D. C., Agosto 11 de 1915.
“ Los suscritos, el Secretario de Estado de los Estados 

Unidos, los Embajadores Extraordinarios -y Plenipotencia­
rios del Brasil, Chile y Argentina, y  los Enviados Extraor­
dinarios y Ministros Plenipotenciarios de Bolivia, U ruguay 
y Guatemala, acreditados ante el G obierno de los Hstados 
Unidos de América, actuando separada e independiente­
m ente, unánim em ente m andamos a usted la siguiente co­
municación;.;.,. ' . . ’ •' . .

“ Inspirados por ef más sincero ' espíritu de fraternidad 
americana, y convencidos de q u e  interpretam os debidam en­
te el mejor deseo del Continente entero, nos hemos unido 
informalmente, invitadas p? r el Secretario de Estado de los 
Estados Unidos, para considerar la situación mexicana, y 
averiguar si nuestra amistosa y desinteresada ayuda pudie­
ra ser empleada para restablecer la paz y el orden constitu­
cional en nuestra república hermana.

No Dudan de su Patriotismo.
“ E n‘el calor de la lucha que por tan to  tiempo ha en­

sangrentado la tierra mexicana, indudablemente, todos pu ­
dieron haber perdido de vista los efectos disolventes de tal 
lucha, en las condiciones más esenciales de la existencia na­
cional, no solamente en la vida y libertad de los habitantes, 
sino en el prestigio y la seguridad del país. No podemos du­
dar, sin embargo,— nadie puede dudar— que en presencia 
de un llamado de simpatía de sus herm anos de América, re­
cordándoles estos efectos desastrosos, pidiéndoles salvar a su 
Patria de un abismo; nadie puede dudar— repetimos— que 
en el patriotism o de los hombres que encabezan o ayudan 
en alguna m anera la lucha sangrienta, no quedará impasi-

( S ig u e  e n  la  !2a. p ftg ina .)

(Sigue la  pftgina dos.)
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LA INTERRUPCION CON 
CALVESTQN SUBSISTE

La C apital Está C om unicada 
con el M undo Exterior por 

la V ía de Panam á.

D ebido a  la t o r m e n ta  q u e  se  d e sa ­
tó en  el G olfo d e  M éxico, y  p o r  h a ­
b e r  qued ad o  c o r ta d a s  to d a s  la s  co m u ­
n icac io n es e n tre  G alveston  y  lo s p u e r ­
to s  m ex icanos , e s ta  c a p ita l  -tuvo a y e r  
u n  se rv ic io  m u y  lim ita d o  p o r  cab le  
con el m u n do e x te r io r , p o r  m ed io  de 
u n  c irc u ito  p o r  la  v ía  de P a n a m á .

E l s e n e c io  fu é  e s ta b le c id o a y e r  
m ism o  p o r  l a  C o m p a ñ ía  T e leg rá fica  
M ex ican a . L a  r u t a  d e  los m e n s a je s  en ­
v ia d o s  d e  M éxico  a  la  c iu d a d  de l l u e ­
v a  Y o rk , e r a  co m o  s ig u e : de M éxico 
a  V eracru z , p o r  l a  l ín e a  t e r r e s t r e ;  de 
a l l í  a  C o a tzacoalcoa , p o r  c a b le ; p o r 
la s  lín e a s  t e r r e s t r e s  a  t r a v é s  d e l I s t ­
m o  de  T e h u a n te p e c  h a s t a  S a lin a  C ruz. 
D e  este  lu g a r  p o r  c a b le  h a s ta  la  cos­
t a  d e  San J u a n  del S u r  y  d e  S an  
J u a n  p o r  c a b le  h a s ta  P a n a m á , d o n d e  
n u e v a m e n te  fu n c io n a b a  la  l ín e a  te r r e s ­
t r e  d e l I s tm o  h a s ta  C olón  y  e n  se ­
g u id a  h a s ta  G u a n tá n a m o , C u b a . E n -  

. t r a  G u a n tá n a m o  y  N u e v a  Y or k  h ay  
'c o m u n ic a c ión  d ire c ta , 
i. S e  c re a  q u e  e l te m p o ra l  d e l G o lfo  

e s  se m e jan te  a l  q u e  ae r e g is tró  d u ­
r a n t e  e l p e r ío d o  d e  to rm e n ta s  del 

(equ inoccio  e n  1900. D u ra n te  e s te  añ o  
¡el c ab le  se  ro m p ió , q u e d a n d o  su s  ex­
t r e m o s  se p a ra d o s  p o r  u n a  d is ta n c ia  
d e  c in c u e n ta  a  s e se n ta  m illa s v ta n  v io 
lien ta  fu é  l a  f u e rz a  de la s  o la s . Con 
e s te  m o tiv o , n o  se  p u d ie ro n  u ti l iz a r  
l a s  «cartas d e  la s  lín e a s  cab leg rá flea s  
y  s e  e m p le a ro n  v a r ia s  s e m a n a s  p a r a  
re c o g e r  e l c a b le  y  lle v a r  a  c a ío  la s  
r e p a ra c io n e s  n e c e sa r ia s .

FABRICA DE CARTONES 
EN GUADALUPE, HGO.

Fué D escubierta por el Capitán M anuel Ríos Thivol, Quien 
Aprehendió a 7 Hombres y 3 Mujeres, Recogién­

doles Piezas 'Falsas de 10 Centavos.

E n  l a  V illa  de G u ad a lu p e  fué d e s ­
c u b ie r ta  a y e r  u n a  f á b r ic a  de ca rto n es 
falsos, p o r  el C o m a n d a n te  de la  p o ­
lic ía  d e  e sa  m u n ic ip a lid a d , C a p itá n  
p rim e ro  S am u e l R ío s T h ivo l, q u ien  
a c o m p a ñ a d o  p o r  e l o fic ia l R ica rd o  
A guire , e l g e n d a rm e  101, Je sú s  R a m í­
re z  y c in c o  so ld a d o s  ‘juch itecoa  de la 
STiamieJón, so rp re n d ió  a  sie te  h o m ­
b res y  t r e s  m u je re s , en  l os  m om entos, 
segán  l a  po lic ía , en  que ae ded icaban  
a  la  f a b r ic a c ió n  d e  c a r to n e s  fa lsos de 
a  diez cen tav o s .

E l p re fe c to  po lítico  de la  Villa, s e ­
ñ o r  L u is  H a ro , d ic tó  su s  ó rdenes al 
C a p itán  R f t s  T hivol, J e fe  de la p o li­
cía, p a r a  q u e  v ig ila rá  .toda la  locall-. 
dad  d e b id a m e n te  y se  e v ita ra n  rob o s 
y  tra n sg re s io n e s  a  la  ley. E l C a p itán  
R íos T h iv o l tu v o  conocim ien to  de que 
en la  V il la  e x is tía  u n a  fá b ric a  de c a r ­
tones f a lso s  y  com enzó  su s  p esqu isas 
que d ie ro n  p o r  re su lta d o  el d escu b ri­
m ien to  d e  la  f á b r ic a  ind icada.

\  la s  c u a tro  d e  la  tarde: de a y e r  el 
C ap itán  R ío s  T h ivo l tuvo  conocim ien ­
to de q u e  en  la  c a s a  e n  q ue  se de.'.Ia 
es ta b a  la  f á b r ic a  de c a r to n e s  fa lsos, ae 
e n c o n tra b a n  v a r io s  h o m b re s  y  m u je ­
re s  y  a l l í  s e  d irig ió  en  un ión  d e  las 
p e rso n as  q u e in d ic a m o s an te r io rm e n ­
te.

C u a n d o  p e n e tra ro n  a  la  ca¿a que 
e s tá  s i t u a d a  en la  c u a r ta  ca lle  S a l ­
t a n a  n ú m e ro  50, el C a p itá n  R íos y su s 
a c o m p a íia n U s , los “c a r to n e ro s” fa lsos 
m o s tra ro n  g r a n  so rp resa , p e ro  no h i ­
c ie ron  re s is te n c ia , siendo  a p re h e n d i­
dos to d o s  los p re sen te s  en  n ú m ero  de 
diez.

L os a p re h e n d id o s  fuero n , lo s dueños 
de la  fá b r ic a , que re sp o n d e n  a los 
n o m b re s  de A d riá n  M irón y su  esposa 
I s a b e l  Oso rn o , y  F ra n c isco  B ocardo , 
q ue  p a re c e n  se r  los p rin c ip a le s  r e s ­
p o n sa b le s  y  M a rg a r ita  M eléndez, Fke- 
yes N o ria , R a m ó n  V arg as, L ucio  C as­
tillo , M ig u e l Arellari'o y la s  m u je re s  
P i la r  H e rn á n d e z  y M ic ae la  G u tié ­
rrez .

L a  p o lic ía  d ice  que recog ió  en la  c a ­
sa  un b u e n  botín , c o n tán d o se  u n a  
p re n sa , b u en  n ú m e ro  de c lisé s  y p la n ­
ch a s  p a r a  l a  im p re s ió n  de los c a r to ­
nes, v a r io s  p inceles , tin ta , g ra n  c a n t i ­
dad  de  c a r to n e s  y a  c o r ta d o s  y  lis to s 
p a r a  s e r  im p re so s . A dem ás, se  en con­
t r a ro n  e n  l a  casa  v a rio s  re lo jes, u n  
e x tin g u id o r  d e  incendios y  o tro s  o b ­
je to s  q u e  se  su p o n e  so n  robados.

T o d o s los ap reh en d id o s  fu e ro n  con 
s ig n a d o s  a  l a  P re fe c tu ra , e n  donde 
ay e r  s e  in ic ia ro n  la s  p r im e ra s  in v es ti­
g ac io n es  del caso, p a r a  co n s ig n a r  a  
los q u e  re s u l te n  cu lpab les, a l  C u a rte l 
G e n e ra l de l C uerpo  de E jé rc ito  de 
O rien te .

EL CUARTEL GENERAL ENTREGA 
LA NOTA DEL SEG. LANSING

(Viena dé la  la . página.)

ble. Nadie puede dudar que cada quien, midiendo en su pro­
pia conciencia su parte en las responsabilidades del in fortu­
nio pasado, esperando §ii parte  en la  gloria de la pacifica­
ción y reconstrucción del país, responderá noble y determ i­
nadam ente a esta amistosa indicación, y  dará sus m ejores es­
fuerzos para abrir el camino a alguna acción salvadora.

Un Gobierna Provisional.
“iNIosotros, los suscritos, creemos que, si los hom bres al 

mando de los movimientos armados en México, sean jefes 
militares o de partido político, conviniesen en reunirse por 
sí o por delegado, lejos del fragor de la lucha, y sin ningu­
na otra inspiración que el pensam iento de su tierra afligida, 
para allí cam biar ideas y  determinar la  suerte de su país, de 
tal acción indudablemente resultaría el pacto fuerte e in­
flexible, el prelim inar de la creación de un gobierno provi­
sional, que daría los primeros pasos necesarios para la re­
construcción constitucional del país, y  para expedir el prim e­
ro y  más  esencial de todos: la convocatoria a eleccio nes. , 

“U n lugar adecuado, dentro de las fronteras m exicanas, 
el cual pudiera ser neutralizado a propósito, debe servir de 
s itio ^ a ra  la conferencia y para realizar una conferencia de 
esta naturaleza, los suscritos, o  cualquiera de ellos, están 
dispuestos— previa invitación— a funcionar como interm e­
diarios para arreglar la fecha, lugar y otros detalles de* tal 
conferencia, si estó puede en alguna m anera ayudar al pue­
blo mexicano. - ' .

Un Plazo para la Contestación.
“Los suscritos'esperan un a  contestación a esta com u­

nicación dentro de un térm ino razonable, y consideran que 
tal térm ino sería, de diez días después de que la com uni­
cación sea entregada, sujeto a prórroga por causa.

“Firm ados.— Robert Lansing, Secretario de Estado de 
ios Estados Uñidos.

“D. da Gam a, ■ Em bajador Extraordinario y Plenipo­
tenciario del Brasil. K ,

“Edo. Suárez Mujica, Embajador Extraordinario y  Ple­
nipotenciario de Chile.

• “R. S. Naón, Embajador Extraordinario y Plenipoten­
ciario de la República Argentina.

“I. Calderón, Enviado Extraordinario y Ministro Pleni­
potenciario de Bolivia. _

“Carlos María de la Peña, Enviado Extraordinario y Mi­
nistro Plenipotenciario de Uruguay.

“Joaquín  Méndez, Enviado Extraordinario y  M inistro 
Plenipotenciario de G uatem ala.”

E l se íio r A. S o lís R ede, Je fe  do la  
Oficina do  In fo rm a c ió n  del G obierno  
de P u eb la , n o s env ió  a y e r  el s ig u ien te  
m en sa je  q u e  c o n tien e  im p o rta n te s  
n o tic ias  do e s a  E n tid a d  fe d e ra tiv a : 

‘•P ueb la , 17 de A gosto.
"E l G o b e rn a d o r  de  esto  E s ta d o , Co­

ron e l D o c to r  L u is  G. C ervan tes, q ue  
desde h a c ía  a lg u n o s  d ías e s ta b a  s u ­
friendo  u n a  l ig e ra  en fe rm e d ad , se  h a ­
lla  m e jo rad o . D u ra n te  los d ías q ue  el 
fun c ion a r io  p e rm a n e c ió  en cam a , e s ­
tuvo  d e s p a c h a n d o  to d o s  los a su n to s  
de in te ré s  en  su  c a s a  h ab itac ió n .

V is i ta rá  l a  P e n ite n c ia r la, -
E l d ía  d e  m a ñ a n a  h a r á  u n a  v is ita  a  

la  P e n i te n c ia r ía  d e l E stad o , el C o ro ­
n e l L ic en c iad o  C a rlo s  G arcía , S ec re ­
ta r io  G e n e ra l de l G obierno, con el o b ­
je to  do re v is a r  la s  cau sas  p e n d ie n te s  
de reos civ iles y  m ilita re s  q ue  e s tá n  
rec lu id o s  e n  d ich o  estab lec im ien to  p e ­
nal.

C o m b a tirá n  la  E p id e m ia .
E l A y u n ta m ie n to  d e  T ezlu tlán  h a  

no m b rad o  u n a  C om isión de d o c to rea  
d o esa  lo c a lid a d , b a jo  el n o m b re  d e  
“J u n ta  do S a n id a d ,”  p a ra  q u e  so e n ­
carg u e  d e  d ic ta r  m e d id a s  co n d u cen te s  
a  com b a tir  la  e p id e m ia  de v iru e la  q ü e  
so h a  d e s a rro lla d o  en  aquel lu g ar. L a  
Com isión s e rá  a y u d a d a  en sus t r a b a ­
jo s p o r c ie r to  n ú m e ro  do su b d e leg a ­
dos q u e  so o n c o rg a rá n  do in speccio ­
n a r  las d is t in ta s  d em arcac io n es , d a n ­
do c u e n ta  d ia r ia  d e  los casos q ue  o c u ­
rra n .

L os m ie m b ro s  de d ich a  J u n ta  se  
ocupan y a  d e  d ic ta r  las  m ed idas nece­
sa ria s  p a r a  h a c e r  q u 0 todos loa h a b i­
tan te s  q u e  no ca tán  vacunados, se i n ­
m un icen  con  ol f in  de ev ita r  la  p ro p a ­
gación dol m a l. O tra  com isión que l le ­
v a rá  el n o m b ro  de " J u n ta  P ro v c odo- 
ra ,” y q u e  e s ta rá  in te g ra d a  p o r  los 
p rin c ip a le s  c o m erc ian te s  y  p a r t ic u la ­
re s  y  pop e lem en to s  m ilita re s  y  civiles 
se h a  o rg a n iz a d o  ta m b ié n  con e l o b je . 
to de a b r i r  u n a  su b scrip c ió n  p e c u n ia ­
r ia  e n tre  la s  c lases acom odados, p a r a  
re u n ir  fo n d o s q u e  so  in v e r tirá n  en la  
co m p ra  d e  a r t íc u los d e  p r im e ra  n e c e ­
sidad p a r a  ex p en d erlo s a l p u eb lo  a 
precios eq u ita tiv o s , ev itando  la s  e s p e ­
cu lacio ne s de los ¡acaparadores.

Escasez de  M oneda F ra ccionarla.
El A y u n ta m ie n to  de e s ta  c iu dad , en  

v ista  de  la  escasez de m o n ed a  f ra c c io ­
naria^ q u e  d if ic u lta  las  pequefitu  t r a n -  
«acciones, es p ro b a b le  q ue  lance  u n a  
em isión  d e  p ap e l m on eda do co rto  v a ­
lor.
E x c ita tiv a  a  loa P a d re a  do  F a m ilia ,

E l G o b ie rn o  dol E/Hado h a  h ech o  
u n a  o x c ita tlv a  a  todos loa p a d re s  de 
fa m ilia  p a r a  q ue  sin  excusa o pretex* 
to  a lg u n o , o n v ien  & tnis h ijo s a  la* es* 
cuelas p ú b licas . E s ta  d isposición del 
G obierno h a  s id o  m uy b ien  r e cib id a , 
pues t ie n d e  a  h a c e r  que l a  in s tru c c ió n 
so d ifu n d a  en to d a s  las c la ses  s o d a - 
les.

Q u e d a ra n  e n L ibertad .
E l so flo r V íc to r R odrigues, h ijo  del 

dnfrto de la  h a c ie n d a  tte *'La T r a s ­
q u ila ,”  q u e  s<? h a lla b a  preso en  la  P e ­
n ite n c ia r la  del E s ta d o , acusado  d«l
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EL PRIMER JEFE 
CONTESTO Tí LA
«oís oe un

Limítase a Preguntar a los 
Signatarios si la Enviaron 
con Autorización de sus 
Gobiernos.

LO Q UE DESEA SABER 
EL SEÑOR CARRANZA.

E l Cuartel General Entregó 
Ayer el T ex to  del Impor­

tante Docum ento.

C on fecha 21  d e l c o r r ie n te  m es, y  
p o r  co n d u c to d e l se ñ o r  J o h n  Tt. S illi- 
m a n , A gen te  E sp e c ia l  de l D e p a r ta ­
m e n to  de E s ta d o  d e  lo s  E s ta d o s  U ni­
d o s , c e rca  d e l s e ñ o r  C a rr a n z a , el se­
ñ o r  licen c iad o  J e s ú s  A cu ñ a , a c tu a l 
E n c a rg a d o  d e  la  S e c re ta r ía  d é  R e la ­
c io n e s  E x te r io re s , c o n te s t6  p o r  a c u e r­
d o  del P r im e r  J e fe , la  n o ta  c irc u la r  
q u e  e l S e c re ta r io d e  E s ta d o , se ñ or  
I lo b e r t  L a n s in g  y  lo s  E m b a ja d o re s  
<ie la  A rgen t in a , B ra s i l  y C h ile , y los 
M in is tro s  P le n ip o te n c ia r io s  de S o li­
v ia , U ru g u ay  y  G u a te m a la  en  W a sh ­
in g to n , e n v ia ro n  a  los je f e s  de los 
d i f e re n t es p a r t id o s  m ex ican o s , inv i­
tá n d o los a c e le b ra r  u n a  c o n fe ren c ia , 
p a r a  v e r  si e r a  d a b le  l le g a r  a  u n  
a v e n im ien to .

E n su  re s p u e s ta  a  l a  n o ta , e l se ­
ñ o r  A cu ñ a  d ice  ú n ic a m e n te  q ue  po r 
a c u e rd o  del s e ñ o r  C a rra n z a  su p lica  
a  los s ig n a ta rio s , de l a  r e f e r id a  n o ta  
s e  s irv a n  in for m a r  si é s ta  fu é  en v ia ­
d a  con  la  a u to r iz a c ió n  d e  lo s G ob ier­
n o s  q ue  d ig n a m e n te  re p re s e n ta n , o 
s i  lo  h ic ie ro n  c o n  c a r á c te r  p rivaflo  y  
s in  re p re se n ta c ió n  o fic ia l.

E l  T exto  d e  l a  C o n ten tac ió n .
L a  p ro p ia  d e  la  r e s p u e s ta  en v ia d a  

p o r  e l  se ñ o r  Ca r r a n z a  a  l a  n o ta , y 
<iue f u é t r a n ü m tt id a  a l  s e ñ o r  G e n e ra l 
d e  D iv isión  P a b lo  G onzéle? , J e f e  del 
C u e rp o  de E jé rc i to  d e  O rie n te , e s tá  
c o n te n id a  en  e l s ig u ie n te  m en sa je , 
q u e  n o s  fu é  fa c il i ta d o  an o ch e  po r 
e l  s e ñ o r  M anu e l P .  N ovelo , a c tu a l  j e ­
f e  d e  l a  O fic ina  de I n f o r m a c ió n  de l 
C u e rp o  do E jé r c i to  de  O rien te . E l 
t e le g ra m a  en  c u e s tió n , d ice;

" V e ra c ru z , A g o sto  24.
" G e n e ra l P a b lo  G on zá lez , M éxico.
" P a r a  el con o c im ie n to  del p u e b lo 

y d e l Gob ie rn o  d e  e s e  E s ta d o , así 
com o de la s  f u e ra s  d e l E jé rc ito  
C o n s ti tu c io n a lis ta , en  se g u id a  t r a n s ­
c rib o  a  u s te d  la  con te s ta c ió n  q ue  el 
O. P rim e r  J e fo  d ió  con  fe c h a  21 de 
l os c o r r ie n te ,s  a  la  n o ta  q u e  el Se­
c re ta r io  de E s t ado  d e  lo s E stad o s  
"Unidos y lo s  r e p re s e n ta n te s  d e  la s  
naciones S u d -A m e ric a ñ a s  r e m itie ro n  
por co n d u c to  d e l A g e n te  C onfidencial 
seño r .Tolm R . S ill lm a n , r e la t iv a  a 
las  c o n fe renc ia s  de W a s h in g to n , de 
q ue  ya  he d a d o  n o tic ia s  con a n te rio ­
r id a d :

" A l H o n o ra b le  s e ñ o r  J o h n  R . S llli- 
m a n , R e p re s e n ta n te  E sp e c ia l de l De-

LOPEZ PORTILLO 
í  I M S  «ESE 

S LA AMUSTIA
Ayer se Presentó Ante el Pre­

boste, Amparándose de Ella 
y Ofreciendo no Conspirar 
Contra el Gobierno.

EL CORONEL PÁTIÑO 
LEVANTO UN ACTA.

Se Han Prometido al Amnis­
tiado Garantías para su Per­

sona e Intereses.

(S ig u e  e n  l a  p á g in a  d o s .)

VENTA DE VIVERES 
A LACLASE MEDIA

El Lic. Robles Domínguez Ha Preparado un Proyecto para 
Beneficiar a las Personas que por su Posición Social 

No Pueden Acudir a los Expendios.

E l p royecto  do v e n ta  ele com esti­
b les a la c la se  m e d ia  (lo la  cap ita l, 
Ideado  por el s e ñ o r  L ic . G abrie l R o­
b les D om ínguez y  so m etid o  a  la  con­
s id e ra c ión del se ñ o r P re s id e n te  M u­
n ic ipal, C oro n e l Ig n ac io  E nriques, 
e s tá  en v ías de rea lizac ió n  en una 
p eq u eñ a  zo n a  de la  c iu d ad , p o ra  s a ­
b e r  bí en !a p rá c tic a  re sp o n d o n su 
o bjeto  y  b enefic ia  a  la s  p e rso n as  que, 
p o r  su  posición  social, se ven  im p e­
d id as do a c u d ir  a  los expend ios m u ­
n ic ipales re c ié n  ab ierto s.

E m p a d ro n a m ie n to  do  Vecinos.
P a r a  el reco n o c im ien to  en  cues­

tión , sb to m ó  u n a  p a r te  de la .sép­
tim a  d em arcac ió n , denom in án d o la  
‘ C ua rte l e x p e r im e n ta l,"  que com ­
prende, las -m anzanas en c e rra d a s  e n ­
tre  las c,•)}!<'.•; lílber.v (le S.iH * ’i 'ílllrt 
Por el Sur, CVtJlé.s da Jas Fioi-e.s ü I 
^ovto , C alles de S a n ta  M arta al 
O riente y R ío  d e l C onsu lado  al Dó­
m ente, h a c ie n d o  en to ta l un con­
ju n t o iio ÍU m an zan as .

-tticunas In sp ec to ras  n om brados al 
efecto p ro c e d ie ron a l h a c e r  el em ­
p a d ronam ien to  de vecinos, el cual d e ­
be con tener en  t a r je ta s  po r se p a ra ­
do los no m b res de tos je fe s  «le fam i- 
!•«> con /(n o tac ió n  de su edad , p ro ­
fesión, em pleo  o ing reso s m ensuales, 
flsl eomr> loa nom bre» , edades, etc., 
de loa dcm fts h a b ita n te s  de ra d a
enwi.

Los in sp e c to res  a lu d  i dos Iniciaron 
estas la b o re s  a  u n a  p ersona, v e ­

cino  do c a d a  a ce ra , p a ra  que es to s 
h ic ie ra n  lo# p a d ro n e s  c o rre sp o n d ien ­
te s  a  su  ca lle . E sto s  v ecinos a q u ie ­
n es se  d e s ig n a ra  con el n o m b re  de 
“Inspficloras de A ce ra"  e n tre g a ro n  
su s  p a d ro n e s  a  los " in sp e c to re s  de 
M a n zan a ,” lo# c u a les, com o su n o m ­
bre lo ind ica , v ig liaríin  Jas c u a tro  
a c e ra s  que l im ita n  Astas. Los In sp e c ­
to re s  de m a n z a n a  so en tienden  a  su 
ve:: con ios de "C ru ce ro ,"  que tie n e n  
a su  ca rg o  c u a tro  m anzanas, y  e s to s 
con  et In sp e c to r  G enera l del C u a r­
te l o zona, e x p e r im e n ta l.

X 'ornm  «lo A p rov isionam ien to .
C uando  el p ad ró n  genera ) oslé  

conclu ido , co sa  que (sucederá en e s ­
tos d ías, el In sp e c to r  G eneral de lu 
y.onn se e n te n d e rá  con los A lm acenos 
do Vi re re s , de  lo«¡ cuntes r e c a b a rá  
las  c a n tid a d e s  que, *nxflll el p a d ró n , 
sean  n e c e sa r ia s  p a r a  el a b a s te c i­
m ie n to  del v ec in d a rio , basán d o se  p a ­
ra  ello  en el cá lcu lo  m édico  cuan* 
tilutivi» de los e f e o o s  a lim en tic io s  
q ue  pon m e n e s te r  p a r a  cada  per.sonn .

S o lam en te  perón  nuev e  o diez los 
a r t íc u lo s  de v e n ta , p e ro  ellos b a s ta ­
rá n  p a ra  la n u tr ic ió n  eficiente de n i ­
ños y  adulto.»

C uando  los v ív e re s  so en cu en tren  
en poder del In s p e c to r  G en era l, é s ­
te, d e  a c u e rd o  con sus lletas, f n t r e -  
ícurá a los • 'In sp e c to re s  de C ru ce ro ” 
las c a n tid a d e s  rmc les  co rre sp o n d a n ’, 
estos, « su v"z, tllstrllnd riln  e n r e  
los “ In sp ec tn rcn  de M anzana” los 
e fec tos' que n e c e s ite n , p a ra  que, en

(S igue  en  1?. pAglna dos.)

U na de laa m ás co n sp icu as p e rso ­
n alid ad es po líticas y  l i te ra ria s  del 
país, com o es la  del se ñ o r  L ic. Jo sé  
López P o rtillo  y R o jas , que d u ra n te  la  
ad m in is trac ió n  del se ñ o r  F ra n c isco  I, 
M adero fu é  G o b ern ad o r dei E s ta d o  de 
Ja lisco , y q ue  fu é  e l j e f e  del G ab in e te  
en la  a d m in istración, dei G enera] V ic­
to ria n o  H ueTta, se p re se n tó  a y e r  a n te  
el P re b o s te  G enera l del C uerpo  de 
E jé rc ito de O riente, L ic . Cor. J .  X/UÍ3 
P a tin o , so lic itando  aco g erse  a  la  a m ­
n is tía  d e c re ta d a  por el s e ñ o r  Gen e ra l 
de División P a b lo G onzález.

E l se ñ o r  Lic. P o rtil lo  y R o ja s  ex­
presó  quc se  p re se n ta b a  de la  m a n e r a ! 
m ás e sp on tá nea, a  so lic i ta r  la  a m n is ­
tía  d e c re ta d a  p o r  el se ñ o r G en era l 
González, o frec ien d o  b a jo  su  fe de c a ­
b allero  y com o h o m b re  h o n ra d o  no 
c o n sp 'ra r , ni to m a r  p a r te  p o lít ic a  
a lg u n a  ag resiv a  c o n tra  la  c a u sa  C on s- 
títu c io n a lls ta .

Se C oncede la  A m n istía .
E l se ñ o r P re b o ste , L ic. P a tiñ o , p ro ­

ced iendo  bajo  las In s tru cciones ex­
p resas  del G eneral en Je fe , y  com o 
e jecu to r de sus d isposiciones, conce­
dió la a m n is tía  so lic ita d a  p o r  el s e ñ o r  
Lic. P o rtil lo  y R o jas , exp id iéndo le  el 
c o m p ro b a n te  re la tiv o  que se rv irá  de 
sa lv a g u a rd ia  a l in te re sad o , a  fln de 
que las  a u to r id a d e s  c iv iles  y  m ilita re s  
se d ignen  p re s ta r le  a y u d a  y. g a ra n tía s  
p a r a  su  p e rso n a , fa m ilia  e in te reses .

E n  los círcu los po lítico s se  le d a  
n o tab le  Im p o rta n c ia  a  la  a c titu d  dei 
Lic. P o rtil lo  y R o jas , q ue  ta n  e s p o n ­
tá n e a m e n te  Se p re se n tó  a n te  las a u ­
to rid a d es c o n s tltu c io n a lls ta s  so lic ita n ­
do aco g e rle  a  la  a m n is tía .

E l re fe rid o  cab a lle ro  es conocido  
en toda la  KepúbU ca y  en el e x tra n ­
jero , ta n to  po r su c a r r e r a  li te ra r ia , 
como por su sign ificación  po lítica , 
>pues no sólo ocupó la  c a r te r a  de r :c- 
Jaciones en la a d m in is tra c ió n  del G e­
nera l V ic to rian o  H u e r ta ,  sino  r¡nc 
tam b ién  se  h a b ló  de él en d ife re n te s  
ocasiones com o p ro b ab le  ca n d id a to  a  
la  p residencia  de Ja R e p ú b lica .

O pin ión  S o bre  e l A sun to .
Un alLo jefe  h a b la n d o  de este  a s u n ­

to nos hizo anoche la s  sig u ien tes d e ­
c la rac io n es:

“ El se ñ o r L ic . L ópez  P o r t illo y R o ­
jas  h a  o frec ido  por su  fe de cab a lle ro  
no co n sp ira r  c o n tra  la  ca u sa  co n stl-  
U icionalistn; y osta p r om esa, p ú b lica  
y so lem ne, no es ni p u ede ser el p r e ­
mio de u n a  a m n is tía , sino la lib re  y 
«•xponláiiou p ro fes ión <le fe, al a c e p ta r  
com o re sp e tab le  la  c au sa  que, p o r In ­
c iden tes de la v ida, pudo  h a b e r  c o m ­
batido p o lític a m e n te  el se ñ o r  L ópez  
P o rtillo  y R o jas b a jo  la  a d m in is tr a ­
ción h u e r tis ta .

“ E l co n s titu c io n a lism o  tien e  g r a n ­
dezas de v en ced o r q ue  h acen  a ú n  m á s  
fecu n d a  su  ob ra  re d e n to ra ;  a  todos 
acoge en su  seno, y to n  sólo jes p id e  
u na  b u e n a  vo lu n tad  h a c ia  la  causa  n a -  
oíonal, tín ica  y « a n ta ."

Se L e v a n ta  u n a  A cta,
E n  la  o ílc ln a  del P re b o s te  se  le ­

van tó  la s ig u ien te  a c ta  p a ra  h a c e r  
co n s ta r  quo el se ñ o r licenciado  P o r ­
tillo  y R o ja s  so lm b ía  acog ido  a  la  
am n is tía :

"U n se llo  que d ice : "E jé rc ito  Cons- 
tl lu c lo n a lls ta — C uerpo  de E . de O rien ­
te.’’— C u arte l G en era l.

‘‘En la c iu d ad  do M éxico, n. la s  f l e ­
te de la noche del v o in tltrén  do A gos­
to de m il nov ecien tos quince, a n te  el 
P reb o ste  G en era l de l C uerpo  da E jé r ­
cito de O rien to  com p arec ió  el C . Jo sé  
L ópez P o rtil lo  y R o jas , ab o sa d o , de 
se sen ta  y  cinco añ o s  de ed ad , viudo, 
o rig in a rlo  de G u a d a ln jn ra  y  vec ino  
de este  lugar, con h a b ita c ió n  en la 
casa  nú m ero  c ien to  ve in tic in co  de la 
q u in ta  c a lle  d e l N a ra n jo , y  d ijo:

"Quo d u ra n te  la ópoca  m a d e r is ta  
desem peñó , p o r  e lección  p o p u la r , el 
cargo  do G o b ern ad o r del E stad o  de 
Ja lisco , y  p o s te rio rm e n te , d u ra n te  el 
período hui'i’IlHtii fo rm ó  p a r te  del G a­
binete < onio S e c re ta r io  de  R e lac io n es 
E x te rio re s ; q ue  com o ente ú ltim o  h e ­
rb ó  y el ha lx rr co n tin u a d o  rh 'sem po- 
f'iiudo la s  funciones de G o b ernad o r, 
después del d e r ro c a m ie n to  del se ñ o r  
i'rejiíOenU* don F ra n c isc o  I. M adero , 
han  sido cou.-i.lerado.s com o de lito s 
políticos po r Los d isp o sic io n es v ig en ­
tes!, vieiu» » h co g e rse  a  la a in n is ifa  
decretada, con tn n ta  n o b leza  o» in te n ­
ción por el C . G e n e ra l de D ivisión  
don P ab lo  Gon*ftle?., en  Je fe  del C u e r­
po de E jé rc ito  de O rien te , y  a l p r e ­
s e n ta rse  de ía  m a n e ra  m á s  e sp o n ta ­
nea, lo h ace  s in  r e s e rv a  a lg u n a , o f re ­
ciendo b a jo  su  fe de  c ab a lle ro  y c o ­
m o n om bro h o n ra d o  no co n sp ira r , ni 
tom nr p a r te  en  p o lític a  a lg u n a  a g r e ­
siva c o n tra  !a cau sa  conslItuelonali.vtn, 
re p re se n ta d a  p o r el se ñ o r  G en era l don 
Y em isllaim  C a rran za .

"E n  v ía la  de lo e x p resa d o  po r el O.

(S igue  en  la 2a. p llg lna .)

Servicio Especial d«l Cable de 1» Ooinp&fifa 
TvlecWttlra M exicana (v ía  ía n a m ü  y  Sali­

no C rm ),
Melilla , A gosto 24.— E n tr e  los m o­

ro s  p e r te n e c ie n te s  a  las k á b lla s  veci­
n as  se observa  g ra n  ag itac ió n  desde 
h ace  a lg ú n  tie m p o  lo  cu a l p reo cu p a  
h o n d a m e n te  a  la s  a u to r id ad es m ili­
ta re s  de esta  reg ló n .

Se considera  q u e  e s ta  a g itac ió n  está  
Hiendo p ro v o cad a  p o r  los a g e n te s  ex­
t r a n je ro s  que t r a t a n  do In d u c ir  a  I03 
r ife ñ o s  a  que v u e lv a n a  la  Juch a  p a ra  
l ib ra rs e  del d o m in io  españo l y f ra n ­
cés.

C om o no todos los m oros on p a r t i ­
d a rio s  de se g u ir  lo s consejos de los 
ag itad o res , de a q u í  re su lta  que a u ­
m e n ta  la  r iv a lid a d  e n tre  las d ife ren te s  
k a b lla s  al d is c u ti r  ta n  im p o rta n te  
a su n to . Los p ro p io s  ag ita d o re s  se en ­
c a rg a n  de Ja fo rm a c ió n  de g ru p o s  que 
in c ite n  a  sus c o m p a ñ e ro s  a  la  g u e rra .

E l Co m a n d a n te  G en e ra l de e s ta  p la ­
za, Sr. G óm ez J o rd a n a , h a  ad o p tad o  
in te re sa n te s  y o p o r tu nas m ed id as  p a ­
r a  e v ita r  cu a lq u ie r  so rp re sa  d e sa g ra ­
d ab le  po r p a r te  d e  Jos rlfefw s vecinos.

In te re s a n te  P a r t id o d e  Polo.
S an tan d e r, A g o s to  24.— E n  los j a r ­

d ines d e l real P a la c io  de la  M a gdalena  
so h a  jugado  u n in te re sa n te  p artid o  
de p olo en uno  de cuyos ban d o s h a  
figurado  el R ey  D. A lfonso.

H a  re su ltad o  m u y  In te re sa n te  y ha 
s ido  p resenc iado  p o r  la  R e in a  V ic to ­
r ia ,  I n fan ta s  y a l ta s  p erso n a lid ad es  de 
la  C orte.

.E l b a n d o .j tu e .g a n ó ^ s fa b ? . fo rm ad o  
p o r  el R ey  A lfonso , por el C onde de 
E s tra d a , S an to s Su/írez, E rn e s to  L a - 
r io s  y  el contrario por el In fan ta  D. 
A lfonso y los co n d es  del R incón y Jla#  
za y  p o r el M a rq u é s  de V iena. Los 
p rim e ro s h ic ie ro n  sie te  goals y  Jos 
segu n d o s uno.

Se Salvaron U n P ilo to  y XJn Oficial.
S an tan d er, A gosto  24.— Se h a  re c i­

bido en  esta  c iu d a d  u n  te le g ra m a  
an u n c ian d o  q ue  el p r im e r  oficial y un 
p ilo to  del v a p o r  " P e ñ a  C astillo" se 
h a n  s a lvado. L a  n o tic ia  h a  causado  
g r a ta  Im presión , p u es  so Ies crefa  a h o ­
gados. E l P ilo to  MaVín M iran d a , ha  
hech o  a lg u n as  m a n ife s ta c io n e s  sob re  
o! h u n d im ie n to p e ro  no h a  podido  p r e ­
c is a r  si fué d eb id o  al ch o q u e  con m i­
n as o a  lo» su b m a rin o s . P a re c e  que 
el buque se in te rn ó  en la  zo n a  p e li­
grosa. L as a u to r id a d e s  m a r í tim a s  h a ­
ró n  av erig u ac io n es p a ra  a c la ra r  las 
c au sas  del n a u fra g io .

L lega  U n B a rc o  a  Vlgo.
Vlgo, A gosto 24.— H a  fond ead o  en 

cate  puerto  el v ap o r Z u b a n c ia  t r a ­
y endo  n um eroso  p n sa je  y  co rre sp o n -

D
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EL FESTIVAL OE HOY 
EN EL “ I .  PALACE”

-------■—------—
I
PPromete Resultar Brillante la 

Función a Beneficio de la 
Cruz Blanca.

Con un programa* pocas veces desa­
r ro lla d o en un festival a r tís t ico, se 
e fec tu a rá  hoy de las cuatro  de la t a r ­
d e  a las once do la noche, la  función 
de carid ad  organizada, p o r la  E m presa 
del T rianon  FaJacc a  beneficio de la  
A sociación Mexicana de !a "Cruz 
B lanca  N eutral."  que tan to  se’ha dis- 
ling-uido en estos Ultimos tiem pos po r 
.sus acto s hum anitarioss en favor de 
los soldados heridos y de las clases 
desvalidas de México.

La asociación de re fe ren c ia  ha p ues­
to  su  función bajo e l pa troc in io  de la  

•P ren sa  M etropolitana- y  del'"“Darllxig 
IClub," algunos de cuyos m iem bros 
¡ c o n cu rrirán  a  la  tiesta.

É! p ro g ram a  del festival, será ., salvo 
contingencias, el sigu ien te :

I.— Scherzo Vals, M oskowski, por la  
; Sríta. A m alia Tedio.
; I I.— A ria de ‘‘Tosca'’ • por la  Srlta.
• E n riq u e ta  Figueroa.

III.— "L a Guita rra  del Ciego,” poe­
sía  p o r la  Sra. E ugen ia  Torres, v iu ­
d a  de Meléndez, P ro feso ra  de decla- 

‘m ación  del Conservatorio Nacional.
TV.— Trem olo de B erllo tz: violín p or  

e l Sr. A ntonio de P . Angeles, acom pa­
ñado al p iano por la  Srita. J u lia  A lon- 

•&o.
V.— “Lia. Taibla," poesía p o r el señor 

‘Jo rg e  Gaviño.
; VI.— Bailes a la A lta  Escuela, por 
'üos P rofeso res Srita. C arm en  Kublo y 
Sr. C ristóbal Bublo.

V il .— 1Transform ism o por el a r tis ta  
A lberto  García Domínguez.

V I II.— "Lim osna de A m or,” poesía 
ile B lanco Belmonte, re c ita d a  por el 
Ür. L u is Castro Moreno.

IX .—-Prestídigitación y a p o te osis de 
la  “C ruz B lanca N eutral, P rofesor P i ­
can.

X.— Canto, Srita. Concepción P¡a- 
songa..

XI.— "B ohem ia,” p o r  el notable 
g u ita rr is ta  h idalguense Sr. Daniel 
González.

X II.— Poesía  dedicada a  la “Cruz 
B lanca,” por la-, niña Dehly, m onolo- 
guista.

X III .— Dueto cómico Des M aríani.
, X IV .—Acto de llusicmlsmo, por el 
señor C alderón.'

XVV—Bailu flam enco , S rita. M aría 
C ruz.

X VI.— C ouplets-can tados po r la  pe- 
lite  M ariette .

X V II.— Número desem peñado por üa 
coupletiata  la “Bella E ste la ."

X V III.— Canto por la S rita  M aría 
C isneros.

X IX .— Número ríe baile por la 
ap lau d id a  pareja H erm anos R ubín.

XX.— Canto, por el bajo de ópera  
señor José Corral.

X X I.— Dueto Cómico, Balby y N a ­
va.

E n tre  u na  y o tra v ariedad  se exh i­
birán preciosas v istas de a r te  cinem a- 
tográJico.

U na banda m ilitar galan tem en te  
¡.roporcionada por la  C om andancia, 
lo cará  en el pórtico del te a tro  de 4 a  
T de la  noche.

Las principales localidades han sido 
colocadas en tre  las fam ilias del ru m ­
bo y en  las redacciones de los p e rió ­
dicos de esta  ciudad.

MUCHOS MEXICANOS 

SALEN DE LAREDO.

L aredo , Agosto 2 4.—U na proc lam a 
de am n istía  lanzada por el G eneral 
V enustiano Carranza y cuyos térm inos 
no se conocen definitivam ente to d a ­
vía, ha  hecho que sa lgan  pa ra  ‘M é­
xico m-uclms fam ilias m exicanas que 
se en con traban  aquí.

LOPEZ PORTILLO Y 
ROJAS ACOGESE A 

LA AM NISTIA

ES INMINENTE LA CAIDA DEL 1 
FC. DE VILNA-BIALYSTOK

(Viene de la  la .  página.)

(Viene de Ja la . página.)

licenciado L 6 pez P o rtillo  y R ojas, y o. 
el P reb o ste  general del mismo C uerpo 
de E jército , procediendo bajo las ins­
trucciones expresas del G-eneral en 
Je fe  y como e jecu to r de sus disposi­
ciones, concedo la  am nistía  que se 
solicita, por los delitos políticos a  que 
se ha  referido el com pareciente, y 
expido el com probante  relativo, que 
servirá do sa lvaguard ia  al interesado, 
a ñn  do que jas au to rid ad es civiles y  
m ilita res se dignen p restarle  ayuda  y 
g a ran tía s  para  su persona, fam ilia  e 
intereses. T p a ra  constancia  se le­
van ta  la presente acta, que subscriben 
los que in terv in ieron  en ella, que fue­
ron el P reboste  y  el m encionado se­
ñor López Portillo  y  R ojas, an te  el 
secretario  in terino  que t am bién fir­
mó.

•‘JO SE  LOPEZ PO R TIL L O Y RO­
JA S.

“J . LU IS PATICO.— R úbricas."

LOS INTERESES 
ITALIANOS EN 

SUELO OTOMANO
(Viene de la  la . página.)

NOTICIAS ÜFICIALESi
o-

snicTO .
s»Kunrto de lo Civil..Tuzjrade s»Kunrto de lo Civil. Mis Ico.

T3¡ .Uioz Síganlo rte lo Civil, Lt-
c 'h clarto Enrlnito Rojas Martínez, por ail­
lo 10 <l<’l o  tríente, concí’dlfi a ios al- 
;>nc*as rfft ,a- testamentarla <1« la «fifcora 
iloíta Dolores Barran de Rincón Gallardo, 
Ílcíncla para rormar intentarlos por memo­
rias atl’i Pina y estvaJudicUlrn que prosen- 
tarfcn dentro tic noventa días.

I,o que se. publica cu cumplimiento de 
lo mandudo r.n ci (trtlculo l 's l  del C6dl- 
g»  de PrnecdlwIentos Civiles.

México, Julio 17 dfi lflis.
A. TRANCO. AKtAS.

Tía *Ol0 nue Alce: Kstndoi> Unidos Mexl- 
cnnon. Juzapdo primero di; lo Civil. Mixteo.

CONVOCATORIA.
El neflor Jtie* primero *i« lo i-’ivll de eata 

Canital. Lie. Manuel K. Mercado, en nulo 
Áh fo<~ha slel» de Abrii del osirleimi *r,a. 
mnn*i<> ne eonvo<iun T>or metilo do los perió­
dicas “Boletín .Judicial'’ “Me.slcnn JK- 
raid,” edición en eRpaflo!, p las personan 
o\i* »e crean «en «Jer«cho a los bienes qufi 
auednron por falitciiniento intfstnilo di> ln 
deflora Cílsa. de U Pu«nte viuda ci« CABtn- 

a ilri de <|i¡e B'! pre«anti Ji cu osle Ju;> 
Ííüíío b deducli' el tenKun, dentro <lel
piaio de treinta (lias contado» donde ln ú l­
tima publicación ile esta convocatoria, <iu*i 
i* b a t í .  Por tren voces una cada diez día*.

En cumplimento «le ln irinntlfuln pensó 
la presente par» su publicación.

México, .Tullo T ríe 191'>.
Li c. AGi’s r r .v  .u u a y n A , 

Actuario.

“SALON ROJO”
K!. HKV ttK I.OS CINKS.

Jíoj' ropetlnio.t la dltiitiu «crin 
de películas que lixivio» veillilcUi 
procnfJenlr* de) Pumpo de lo» 
.\L,1.VD0R y  CU va 3 «res panes non 
niteresaviUminaH. jirinelpRlmente la  
dienda al fioneial .iOKl-'UE.

Kntre laa vintaH de avtt- que ufa 
proyaetíirfln, «ohreralen lns «(unión- 
l i s :

LAGRIMAS DE PERDON,
por Mjne. ItOBIN’VF. 4 parles.

EL CORAZON NO OLVIDA,
♦n de» parí»; muy emeelonanle

LOS PLIEGOS ROBADOS,
policiaca, de» parte», y «iras liei 
mofilslmní. j

donde están siendo victim as, segtln 

notic ias recib idas por el Gobiern o, 
de a ten tad o s y  a tropello s incalifica­
bles.

Los A rreglos oon R u m an ia.
R om a, Agosto 24.— E n algunos 

círculos -altorlzados de esta  ciudad 
se  asegura  que R u m an ia  se h a  com ­
prom etido  al fin y  de  una m anera  
fo rm al con las naciones que consti­
tuyen la  CuadcQplice, y que ta l  a c ­
titu d  term inará, por un acuerdo  con 
Servia y B ulgaria  p a ra  e n tra r  ju n ta s  
a l conflicto europeo .
C entenares de Ita lian o s  E ncarcelados 

R om a, Agosto 23.— D espachos re ­
cibidos de A tenas y Salónica, hacen 
saber que cen tenares de súbditos i ta ­
lianos residen tes en Turquía, están 
siendo encarcelados.

A  la  Legación de I ta lia  en A tenas 
h a  llegado el ru m o r de que Vas ven­
ta n a s  de la E m b a jad a  ita lian a  en 
Constan tinop la  fu e ro n  lapidadas, y 
que el M arqués de G arro n i fué  am e­
nazado por las turbas.

I n terv iene el Sum o Pontífice. 
R om a, Agosto 23.— H a  tom ado un 

a sp ec to tan grave la situación en 
C onstantinopla, que el rep re sen tan te 
de la  Santa  Sede residente a llí ha  
c reído  p rudente  a seg u ra r al Sumo 
P ontífice, que h a  obtenido seg u rid a ­
des de los elem entos au stro -alem anes 
p a ra  que sean pro teg idos'T ós^cafíH - 
cos y  los sacerdotes.

Sin em bargo, el enviado ag rega  
que tiene  m&s confianza en la  p ro tec­
ción am ericana, it. cual se h a rá  ne ­
cesaria  en caso de que un golpe de 
EBtado provoque la  caícla del régi­
m en de los Jóvenes T urcos .

R echazan ¡i los Italianos.
Viena, Agosto 23— El OuarLel Ge­

neral au stro -h ú n g aro  h a  publicado el 
siguiente in form e con respecto  a las 
operaciones en la  f ro n te ra  Italiana: 

"N uestras tro p as  rechazaron  ayer 
varios de los a taq u es hechog por los 
Italianos en las a lta s  planicies en 
Doberde, donde en a lgunos lugares se 
reg istra ron  com bates cuerpo a, cuerpo. 
El enem igo t r a ta  de acercarse  3  nues­
tra s  form icaciones por m edio de una 
preparación m etódica, y así efectuar 
una acción decisiva. Tolmino fue 
borbardeado ay er por los italianos 
con cañones de tiro  rápido,, a  lo cual 
siguieron con a lgunos a taques que 
du ra ro n  ya bastan te  en tra d a  la  noche. 
El enemigo sufrió  g randes pérdidas. 
Én los dem ás cam pos de operaciones 
no hay nuevas que com unicar.

E n  los tres  meses  tran scu rrid os 
desde la  declaración d e  la  guerra, 
n u estra  an tigua  a liada  ha hecho in ­
num erab les ataques. E l e jé rc ito ita* 
liano no h a  logrado su objeto en n in ­
g una  parte . A hora, como antes, nues­
tra s  tropas m antienen  hub posiciones 
cerca  de nuestra  fro n tera .”

L as O peraciones de los Italianos. 
Londres, Agosto 23.— E l correspon­

sal del ‘'Daily T elegraPh” en Milán, 
dice:

“Se h an  realizado progresos en 
Ple7.zo,’ donde los com bates habidos 
a llí la  sem ana pasada  han relegado 
a  segundo térm ino la  b a ta lla  de 
Carso. Un avance atrevido se llevó 
a. cabo en las pend ien tes de am bo» 
lados del rio Iso nzo, h asta  el pueblo 
de Pauaha, a  la  izquierda, y h a s ta  
Ceranza. a  la  derecha. E sta  acción 
fué  un no table hecho de arm as, 
Pues loo? austríacos fueron desaloja- 
dos de posición trns posición a  pun* 
ta de bayoneta. Se ru m o ra  que un 
buen botín cayó en poder do las 
fuerzas italiana».

“E n vista de ¡o infructuoso  de Ion 
esfuerzos hechos pa ra  d e ten er el 
avance, la  a rtille r ía  au stríaca  dirigió 
su fuego sobre log dos pueblos, cau­
sando considerables perjuicios, Com ­
bates de Igual m agnitud se están 
efectuando en  San Hcvn y M ontere- 
ro, donde los austríacos h an  hecho 
esfuerzos sobrehum anos p a ra  reco­
b ra r  las posiciones que perd ieron  en 
Santa  M aría y Santa Lucía. Los i ta ­
lianos perm anecen linnes en las po­
siciones rjuc tom aron .”

•’Lu Viingiuirdiii de lns tro p as lia 
tom ado iiint larga linea de trin ch era s 
¡upiinacus a lo largo de la  pendien­
te  Norte. CoriFlíferaliIe actividad con- 
íimiti en Val.sUfjan, donde grandes re ­
fuerzos de tro p na ita lianas se m antie ­
ne», después de ln toma del puesto 
avanzado en Carzano,

Como resu ltado  del éxito ob ten ido 
.n  la seyiind.i ten ta tiva  de avance, 
t . 'i t r z a n o ,  Snmon e, R rano y  Stlt¡no c n -  
irtn ahora eu prtrier de los italianos. 
Los iiHlinnes son incansables en sus 
esfuerzos para reo obra r las poblacio­
nes de Rit>\<> y DcllvlnanUrmffft y Alto 
('adore, donde lep austrirH'on llenen 
>1 iit i* -!iIo . Lns sranad its i n e e n d i n r la .s  

j h an  destruido la  iglcsici-ho&jdt al.

Servia Cede en la Cuestión Albanesa.
M ilán. Agosto 23.—-U n a  de las p rincipales dificultades que surgieron en 

la  so lución de los p rob lem as balkftnlcos, b a  qu edado arreg lada , según d e ­
claraciones h echas p o r el P r im e r  M in is tro  de Servia, M. Pa tch itoh . en u na  
en trev ista  que concedió a l corresponsal del “C orriere de  la S era .” Se a lude 
al Je fe  tlel G abinete serv io  como diciendo que el gobierno servio b a  consen­
tido  en que I ta lia  obre lib rem ente  en la  cuestión  de Albania.

Los M inistros de Hacienda, Conferencian.
B oulogne S ur Mfer, F rancia , A gosto  24 .— Los M inistros de  H acienda de 

F ra n e la  e In g la te rra , señores Jlibot y  R eginald  M ckenna, 9 0  encuen tran  en 
e s ta  población donde h a n  celebrado u n a  In teresan te  conferencia re feren te  
a  v a rias  cuestiones financieras que a fec ta n  ín tim am ente  a los países aliados, 
especialm en te  Jo re fe re n te  al cambio co n  los E stados Unidos.

P róx im am ente  se  re u n irá n  en L o n d re s  y a  la nueva conferencia  finan­
c iera  asistirá  el M inistro  de H acienda del Im perio  ruso . P . L . B a rk .

T erm inada la en trev ista  de aquí, e l Sr. R ibo t regresó a Parí(¡ y 
M cK enna a  Londres.

Grave Situación Financiera en Alemania.
París, Agosto 24.— N oticias llegadas de  Zurich, dicen que la  G aceta de  

F ra n c fo r t  declara  que las cargas financ ieras de  A lem ania se han  hecho t e ­
rrib les. L a  G u erra  c u e s ta  cenca de d o s  m il m illones d e  m arcos m ensuales 
sin  contoi- las indem nizaciones que se d a n  a  los. inválidos y a  las viudas.

L as ú ltim as no tic ias de  M unich a f irm an  qne la  situación financiera se 
hace  cad a  ver. m ás em b arazosa  y que l a  cuestión de] concierto  de un n ue ­
vo em préstito  está  e strecham en te  u n id a  a  la  solución de  los problem as p o ­
líticos. E l AUgem aine Z e i t u n g  p recon iza  q ne  e l gobierno adopte  las  m ed i­
d as conducentes p a ra  re m e d ia r  la  c a re s tía  de la carne.

Las Proposiciones de los Aliados.
N ish, Agosto 23.—Ira sesión sec re ta  de la  “Skoupclitlnn.” convocada 

con el ob jeto  de  d iscu tir  las  p roposic iones, hechas por los aliados para  
ob tener él apoyo de B u lg aria , ha te rm inado . Se entregó un am plia  inform e 
de las proposiciones d e  lo s aliados a  todos los parlam en tarios.

3E3 P r im e r  M in istro  de Servia p ro p u so  la  aceptación d e  las proposi­
ciones, p e ro  el P a rlam en to  en tró  en receso  con el objeto de  que los d iver­
sos g rupos p a rlam en ta rio s  lleguen a un acuerdo.

Un Carbonero Turco Atacado.
Sofía, Agosto 23.—-(V ía L ondres.)— E l carbonero tu rco  “ E spahan ,” fuó 

n tacado  p o r un su b m arin o  inglés en H a id a r  Pasha . y el vapor *‘Budos," de 
la  línea a lem an a  del L evan te , que iba cargado  con m uniciones de guerra  y 
provisiones , fué  hund ido  en  el M ar de M árm ara .

Bombardean la Costa de Bélgica.
Flush ing , Agosto 23.—'Varios barcos de guerra  ingleses aparecieron a  

i»  a ltu ra  d e  Ivnoeke y bom bardearon las  b a te rías de  los alem anes em plaza­
das en la  costa. E s ta s  respondieron co n  un  fuego vivísimo, pero después ce ­
saron de d isp a rar. U na colum na de h u m o  se elevó a rrib a  (le Zeebi-ugge, pero  
no se observaron incendios.

Dos barcos ingleses se re tiraron  de lns cercanías de K nocke a las n u e ­
ve de la m añ an a  de hoy. ,

K nocke está  situ ad o  en la parte ex trem a  N orte de la costa de Bélgica, 
cerca  de la  f ro n te ra  holandesa.

Uu Nuevo Dirigible “ Zeppelin.”
G inebra, Agosto 23.— Por detalles recibidos de R om ansliorn , -se sabe que 

el últim o “Zppelin” co n stru ido  en F ricdericlishafcn , en el L ago de Constan ­
cia, d ifie re  algo de sus predecesores. E l único detalle im portante, adem ás 
de  algunos cam bios, es la. adaptación de u na  pequeña p la ta fo rm a  constru ida  
en  la  p a r te  sup erio r del globo, pa ra  m o n ta r  un cañón que s irv a  p a ra  d efen ­
d e r al dirig ib le de los a taq u es  de los aeroplanos. La velocidad lia  sido a u ­
m en tada. añad iéndose con este  objeto, u n a  hélice y un  m oto r más. Debido al 
aum en to  e u  el peso, la  capacidad de ca rg a  para  el “Z eppelín” h a  sido re d u ­
cida E l nuevo bnque-aereo , es de color p iza rra  y lia sido constru ido  .a  un 
costo de  $500.000, cuya can tid ad  es dos veces m ás g rande  a l costo del p r i­
m er bnque-aereo  de e s te  tipo  que se construyó.

Los a lem anes m an ifies tan  que la  m ay o r dificultad pa ra  el empleo de los 
Zeppelines,” es la  fa lta  de  pilotos h áb ile s , pues la  m ayor p a rte  de aque­

llos con los que se co n tab a , lian  sido ó m uertos ó hechos prisioneros.

Hundieron un Destróyer Alemán.
P arís , Agosto 23.-—F.l Gobierno h a  hecho publicar ln siguiente com uni­

cación oficial:
“Dos to rpederos Tranceses encon traron  y hundieron anoche a un des­

tróyer a lem án, a  ia a ltu ra  de Ostende. N uestros barcos re su lta ro n  Ilesos.”

Los Ingleses Rechazados en Suvlar
C onstantinopla, Agosto 23.— Se h a  expedido el sigu ien te  inform e ofi­

cial:
“ E m pleando los re fuerzos que h a b ía n  recibido, las tropas inglesa? a ta ­

caron  v igorosam ente  so b re  los posiciones de los tu rcos en la reglón de la 
B ahía tfe Stivla. Los a taq u es  fueron rechazados, sufriendo el enemigo p é r­
d idas de consideración. L as tr in ch era s  de los turcos fueron  som etidas p r i­
m ero  a  un violento fuego d,> artille ría . Los ingleses cargaron en seguida, 
pero no pudieron p e n e tra r  en n u estras  p rim eras Uncus,”

Una Goleta Inglesa Hundida.
Ijoiidccs. Agosto 23 .— La goleta, d e  d'es m ástiles “Alartlia Edinonds” 

fué hundida por u n  subm arino  a lem án . -Sus tripu lan tes se salvaron.

Informe del Cuartel General Alemán.
B erlín , Agosto 2J.—E l gran  C uartel G eneral a lem án h a  publicado el d ía  

de hoy el siguiente in fo rm e oficial:
“TeaLro O ccidental de  i a Guerra t —iDitrimtu rl a taque que ia  flota In ­

glesa efectuó  ayer sob re  Zeebrug'ge, los barcos británicos h icieron do se­
sen ta  n seitentn d isp a ro s  co n tra  n u e stra s  fortificaciones de la  costa. A 
causa  de este  boml»ardeo, tenem os que lam en tar hi pérdida de un  m uerto  
y seis heridos- A dem ás de esto, tres (teínas resu lta ron heridos p o r algunas 
g ran ad as  perdidas. L as pérdidas m ate ria le s  fueron de  poca consideración.

“ E n  los Vosgos, a l N orte do M uen ter. los com bates s t  suspendieron 
d u ra n te  el día, pero los franceses volvieron a a ta ca r n u estras  posiciones de 
B a rren k o p f y p o r el N o rte  de aquel lu g a r ,  Al obscurecer los a taques fueron 
rechazados. Los débiles destacam entos tlel enemigo que p en etraro n  n n ues­
tra s  posiciones fueron reeraxados nuevam ente, cayendo prisioneros alguno? 
cazadores alpinos.

“ D u ra n te  el co m bate  de que se  huhló ayer, una porción de la trin ch e­
ra de ÍBaiTcnkopf perm aneció  en p o d e r del enemigo.

• 'E ii Loo, p u n to  situ ad o  ;tí Suroeste  de Díxmudc, un «eruplnnn fra n ­
cés fué  b a jado  p o r los proyectiles de  nuevos «viadores  m ilitares.

"T ea tro  O riental de  la  Guerra.— Al N orte del río  Niemen la  situación 
no ha  variado. E l con ju n to  de cuerpos de ejército  que m anda el Mariscal 
Paul von H lndenhurr: luí realizado p rog resos du ran te  los com bates librados 
a l E ste  y a l Sur d o  TCoviio, N uestras tro p as cap tu raro n  nueve ollciales y
3.000 bom hves y ocho um etrahuloras.

“131 conjun to  m andado  p ° '’ Cl ^Inrlscn l Príncipe. Ijeopoldo derro tó  ayer 
al enem igo en la lla n u ra  situada al v  o reste  de. K lesrezelo y en ln reglón 
do ln selva que se h a lla  al Sureste de  este  logar, N uestras tropas em pren­
dieron después su persecución, llegando  hasta  los fu ertes de Blnlowteska. 
E l enem igo perdió  im*,s de 150 p risioneros y nueve am etralladoras.

“ E l con jun to  de c u erp os de e jé rc ito  que mandil el M ariscal von >ftu*- 
kensen. com puesto de  tro p as au stro -h ú n g ara s y germ anas, l ia  avan/ndo 
has ta  el o tro  lado de los ríos P u lv a  y  Bug, por la  p a rte  del E ste, E l en e­
m igo evacuó lns posiciones que tenía en la boca del l ’ulvn. N uestra perse­
cución con tinúa .

,rE n ol frente Suroeste, en B re s t- r jto \sk . ln colina de Eopytow  fue to- 
m nda por a«nlto. N u estras ¿ropas nvanzan  i>or ln reglón puntuóos;» que se 
encuen tra  ni N oreste flo Vhulova. persiguien d o  aj en em igo  que derrota­
ron ayer.”

• Casos de Cólera en Alemania.
B erlín, Agosto 23.— El “ Vossfehe Zeitung” dice que la s  cillas ile baños 

conerutdns n lo  largo  del río  y en la s  cercanías de Revi¡1 1 lian sido c lausu ­
radas po r ordetn do la  policía, debido a  que se hnu dado algunos casos de 
cólera, en tre  los trab a ja d o re s  de los ho rco s en 1a provincia de Rrnndenburg. 
El periódico  añ ade  quo en las c e rc an ía s  se han eontaglndo y que ya lo ­
m an m edldn« pnra ev ltn r que ln epldein in  se pi*oi»ngue.

Los Depósitos en el Banco de Francia.
Parí.». Agosto 23.— Se anuncia que los d epósitos eu oro que vo lun taria ­

m en te  se h an  hecho en el Banco de Kinm-ln. pasan de cincuenta millones.
Ha fallecido en e^ta ciudad,

.res de  la  Bolsa de Pnvís.
M. I 'iy i’arrt. uno de lo¿ principulc* eorredo-

Tres Conct'l.i! ivas Condenados.
A insterduni. A gosto 23.—.7 clt'ür.r- *:*.»1 de Brusela* q ue  tres consejeros 

m unicipales de d icha d u d a d  han i1 11 • < oudemirios a un año de pvUiúu en 
una. fortaleza a lc jiiana por considerarlo» culpables de h ab er favorecido el 
éxodo de c iudadanos belgas, adultos, qne lliiin a unirse al ejército  de  su 
país ((ti,, lu d ia  co n tra  los Invasores.

Elogios a Venizelos.
A te n a s . A g o sto  2 1 .— E l diario T le stia  d ic e  q u e  v erd a ile rn m em o  s a ­

t is fa c to r io  para la n a c ió n  qii). W n D e lo s  d irija  d e  n u ev o  ln  p o lítica  d d  p a ís . 
Su taren  es lírdun p e r o  sa lir  A llevarla  n ca b o  > en c ie n d o  t<wla< la s  d if icu lta ­
des.

IJn Presente al Príncipe Heredero de Turquía.
A m c te n m m . A e o - to  :M — i;i l-h u b a ja d o r  de A lem an ia  en  C o iisln n tln op ln  

bn p r e se n ta d o  a l S u ltá n  íla lu im e d  la c n iz  fie h ierro  qn«* -<* luí o torgad o  
al 1‘i i n d i i c  I l v r c ilcr o  d e  T im n iía  y a l¿tn i'xs In ter tean tca  ilu cu n ien to s .

LOS MODOS DEL RIF 
SE MUESTRAN MUY 

AGITADOS
(V ien e  de la  l a .  p á g in a .)

dencia. para  el K orte de E uropa. Se 
h a n  desembarcado c ien to  cu aren ta  sa­
cas. Bn el buque h an  tom ado pasaje 
240 peraona*.

Anim adas F ie s ta s  en Vigo.
Arlgo, Agroato 24.— ^Reina «Tan a n i­

m ación en esta oiudad  con m otivo de 
las fiestas que se están  celebrando.

P a ra  asistir al concurso  de bandas 
y orfeones han llegado a  esta pobla­
ción los orfeones do la  Corufla, P o n ­
tevedra, Orense y Lugo.

E l festival se celebrará, en la  plaza 
de toros.

Se  ha hecho entusia.sta-reetb lm ien- 
to a  las xnaaas co rales que h an  r e ­
corrido  las principales calles de la. c iu­
d ad  dirigiéndose a l A yuntam iento 
donde han depositado sus estan d ar­
tes.

E l Municipio obsequió con un lunch 
a los viajeros. E l a lcalde pronunció 
un elocuente discurso dándoles 2a 
bienvenida y expresando que la  ciu­
dad  de Vigo se veía m uy h o nrada  con 
a lb e rg ar a  tan  Ilustres huéspedes. H a ­
b laro n  tam bién los rep resen tan tes , de. 
las  ciudades a tas que pertenecen los 
orfeones.
Se Celebró Un C oncurso de Bandas.

Vigo, Agrosto 24.— C onform e estaba 
anunciado se eeiebró esta  ta rd e  el 
concurso de bandas que h a  resultado 
u na  fiesta brillante e in te resante.

La plaza de to ros se hallaba  en te­
ram ente  ocupada p o r  num eroso pú­
blico- deseoso de presenciar  2a fiesta, 
m usical. Se calcula en cinco mil el 
núm ero de espectadores que h ab la  en 
el coso taurino.

E l Jurado encargado de fa lla r  en 
el concurso estaba fo rm ado  por varios 
notables músicos de V igo y lo presi­
d ía el notable com positor D. Em ilio 
Serrano.

Todas las bandas fueron  muy ap lau ­
didas a  la  term inación de las se lectas 
piezas ejecutadas, en general con v e r­
dadera  m aestría.

E l ju rado  concedió el p rim er p re ­
mio a la banda de in fan teTia  de M a­
rina , de guarnición en el Ferro l. E l 
segundo a  la ban da de un regim iento 
portugués de in fan tería  de linea, el 
tercero a o tra banda  m ilitar.

En vísta de la ad m irab le  ejecución 
de la  banda de B om beros de Oporto, 
el jurado decidió c re a r  un cuarto p re ­
mio que le íué otorgado.

E l fallo del Jurado fu é  recibido con 
beneplácito por e l público por consi­
d e ra r que estaba in sp irad o en ia m ás 
estric ta  justicia.

Después del festival, las bandas que 
tom aron parte  en el concurso reco­
rrie ro n las calles de. la  ciudad ejecu­
tando  alegres pasodobles. Num eroso 
püblico presencia el paso de las míi- 
sicas.

L a ciudad está, v istosam ente  enga­
lanada; P o r la noche lucen brillan tes 
ilum inaciones en b®,*,
cho un derroche de lti7¿ = ¿ ¿ ~r ~ ■ ; 
L a P rim era  P iedra  de U 1 1  M onum ento.

Con toda solem nidad se h a  efec­
tuado el acto  de colocar la  prim eva 
p iedra  del m onum ento que se h a  de 
e rig ir en m em oria de loa héroes de 
la reconquista de Vigo.

A la cerem onia asistieron  las au to ­
ridades civiles y m ilita res  y num ero­
so público. El Obispo de Tu y. D oc to r 
Leopoldo Eijo, dió la  bendición y el 
A lcaide pronunció un discurso elo­
cuente, inspirado en tonos m uy pa­
trióticos, ensalzando la  conducta de 
los que supieron d a r su vdda por la 
patria . F ué muy aplaudido.

EL PRIMER JEFE 
CONTESTO YA LA 

NOTA DE LANSING
(V iene de la  la . página.)

"É L  NUEVO M U N D O /'— Es la p ri­
m era  Casa en confecciones y Vestidos 
p a ra  Señoras.

p artam en to  de E s t ado de la  Unión 
A m ericana, P re se n te :

“ Muy E stim ado  señor R epresen­
tan te :

"D Í cu en ta  a l C. P r im e r  Jefe  del 
E jé rc ito  C onstitu c io n alis t a, E ncarga­
do del P o der E jecu tiv o  de la  Uni6u 
del con ten ido  de la  n o ta , que por el 
h o n o rab le  condu cto de u sted , se sir­
ven en v ia r sus E xcelencias, los seño­
res Ttobert L an sin g . S e c re ta rio de 
E stado  de los E stadoy  Unidos de 
Am érica; D ionisio  Da G am a, Emba­
jad o r E x tra o rd in a r io  y P len ipo ten­
c iario  del B ra sil E du ard o  Suárez 
M újica, E m b ajad o r E x trao rd in a rio  y 
p len ip o ten c ia rio  de C hile, y Róm u­
lo L. N aón, E m b a jad o r  E x trao rd ina­
rio  y P len ip o ten c ia rio  de  A rgentina; 
I gnacio C alderón , E nviado  E xtraor­
d in ario  y  M in istro  P len ipo tenciario  
d e  B oliv ia ; C arlos M aría  de Pena. 
E nviado  E x tra o rd in a r io  y M inistro 
p len ip o ten c ia rio  de  U ru g u ay ; y Jo a ­
quín  M éndez, E n v iad o  E x t rao rd in a - ' 
rio  y M inistro  p len ip o ten c ia rio  de 
G uatem ala , y p o r acu erd o  del mismo 
C\. P rim er Je fe  deí E jé rc ito  Consti- 
tu c io n a lis ta , m e p e rm ito  ro g a r  a us­
ted  se s irv a  tra n s c r ib ir  a  los repre­
se n tan tes  expresados la sigu ien te  tex­
tu a l com unicación:

“ A lo s  H on o rab les  señ o res R ober­
to  L ansing , S e c re ta rio  de Estado de 
los E stad o s U nidos de A m érica, Dio­
nisio  Da G am a, E m b a jad o r E x trao r­
d in a rio  y P le n ip o ten c ia rio  del Bra ­
sil; E d u ard o  S uárez  Mújipa", Emba­
ja d o r -E x tra o rd in a r io  de Chile; Ró­
m u lo R. Naón, E m b a ja d o r  E x trao r­
d in ario  y P le n ip o ten c ia rio  de Argen­
tin a ; Ignacio  C a ld eró n , E m bajador 
E x tra o rd in a rio  y M in istro  Plenipo­
ten c ia rio  de B oliv ia ; C arlos M aría 
de  P en a , E nv iado  E x tra o rd in a r io y 
M in istro  P len ip o ten ciario  del Uru­
guay y Jo a q u ín  M éndez, Enviado 
E x tra o rd in a rio  y  P len ipo tenciario  de 
G uatem ala , W ash in g to n .

“ E n te rad o  e l C- P r im e r  .lefe del 
E jé rc ito  C o n stitu c io n alis t a y Encar­
gado de! P o d e r E jecu tiv o  de la  
U nión, de  la n o ta  circu lar  que su s 
E xcelencias se s irv ie ro n  d irig irle  por 
conducto  del I í .  s e ñ o r Jo h n  R . Silli- 
rnan, A gente C onfidencial del Depar­
tam en to  .de E stad o , del Gobierno de 
E stad o s  U nidos de A m érica  an te  es­
te  gob ierno , o frec iendo  su s  buenos 
oficios p a ra  el re s tab lec im ien to  de la  
paz en la  R epública  M exicana, ha te ­
n ido  a  b ien  a c o rd a r  que m e dirija a 
u sted es , como ten g o  el h o n o r de ha­
cerlo  p a ra  su p lica rles  que se sirvan 
in fo rm arle  si la  n o ta  de referencia  
le h a  sido d irig iík i con autorización 
de los G obiernos que u sted es digna­
m ente  re p re se n ta n  a nom bre  de ellos, 
o si la han  env iado  con ca rá c te r  p ri­
vado y sin  n in g u n a  rep resen tación  
oficial.'
__'jVle es a lta m e n te  honroso  expre­
sa r  a  su s  excelencias con este  m otivo 
las seg u rid ad es de m í a te n ta  y dis­
tin g u id a  consideración .

(F irm ad o ) "JE S U S  ACUSA, E n ­
cargado  del D espacho de R elaciones 
E x te rio re s  de la  R ep ú b lica  Mexica­
na.

"Lo  que ten g o  cl h o n o r de íiacer 
conocer a u s ted , sup licándole  la  
tran sm isió n  de la  n o ta  tran sc rita , es­
perando  que se se rv irá  usted  comu­
n ica r la re sp u es ta  de los señores r e ­
p re se n ta n te s  a q u ien es va  d irig ida . 
R e ite ro  a u s te d  con este  motivo, se ­
ñor A gente Confidencial, mi m ás 
a te n ta  consideración  y p a rticu la r 
aprecio.

“ El E n carg ad o  del Despacho, 
(F irm a d o ) ,  “Je sú s  A cuña.”

“ A fectuosam ente  sa lúdelo , Acu­
ñ a .”

ORDEN DE DETENCION 
CONTRA EL GRTE. 0 

LA IRAS ATLANTIC
(Viene de la  la .; página.)

Bajo tales instrucciones los pollo 
dicen que se tra s lad aro n  al deaj 
cho de referencia, y a l p resen tar 
libranza, el m ism o eeñor Cayón 
Cos, después de revisarla. la  ^uar 
en la  caja fuerte , extrayendo  los h< 
m il pesos en b illetes de "Dos Cara 
y ''R evalidados,'' y p re tendiendo q 
le fu e ran  adm itidos, a legando que 
vencim iento de la L e tra  había si 
cuando tal papel m oneda circula 
en México.

El Jefe  de Inform acione®  y 1 
agentes, que sólo esperaban  una d 
c laración, .descubrieron sus person 
lidades y procedieron a  levantar \ 
ac ta , que el sefior Ca.vón y Cos 
negó term in an tem en te  a Armar.

Rendido al C. Gobernador el p? 
te respectivo y e n treg ad a  cl acta  < 
referencia, el fu n c io na r io dió 
o rdene? Para que se. procediera coi 
t r a  el señor Cayón y Cos. cap tu ré  
dolé y poniendo »r. prisión.

Como decimos al p rincip io , -num 
rosas personas que ?e emor¡jrdm  d 
suceso, em pezaron a  h a ce r gestión' 
en favor del p rom inente miembro «' 
la colonia española, aunque sin e; 
peranzas de que la  orden fuera r* 
vocada.

VENTA OE V I V E I S  
LA C L A S E «

( Viene de la  la. página.)

DEBEN EXPONER LA
TARIFA DE PRECIOS

Todos los p rop ietarios de estab le­
cim ientos que expendan  artículos de 
p rim era necesidad, deberán de ex­
h ib ir en sus ap arad o res o en I0 6  lu- 
gare3 m ás visibles d« sus com ercio*, 
u n a  lista de precios a  que expendan 
los artículos m encionados. E sta  d is­
posición com prende a  Io-s com ercian­
tes al mayoreo y al m enudeo, y de ­
berá  cumplirse den tro  de las veintl- 
cuatro  horas próxim as, en la in te ­
ligencia do que aquellas personas 
que no cum plan con dicha disposi­
ción, s*rán castíR adas d isc ip linaria­
m ente con m ulta o arresto , segfln el 
caso.

La an terio r disposición filé dictada 
ayer tarde  por el sefior Líe. J , Luis 
FaLlfto, Preboste G eneral del Cuerpo 
de E jército de O riente. Se cree que 
e sta  m edida lia sido tom ada a. fin de 
que algunos com erciantes no sigan 
cobrando preuos excesivos por los 
referidos artículos, puesto que ya no 
hay  razón para e llu , en vista de que 
se han recibido nqul cantidades do 
m ercancías de d iferen tes puntos,

Ln Circular <lel P reftiste .
La anterior disposición fué dada » 

conocer en la sigu ien te  cdrular:
" Uu Sello que D ice:— Ejército Cr>ns- 

titu c lonalistu.—C uerpo de E jército  de 
Oriente.-—Preboste General.

IMPORTANTE.
"&v pone en conocim iento de los 

propietarios Je establecim ientos que 
expendan  artículos de p rim era  nece­
sidad, que dentro de las ’_'4 h o ras de 
publicado este aviso, deberán  exhibir 
en sus aparadores .v en los lugítres 
m ás vUihles de sus despachos, una 
lista de precios a que expendan lo.» 
ürileulos m encionados; com prend ien ­
do esta obllRttclóii a los com ercian tes 
.ti mayoreo y al m enudeo, bien e n te n ­
dido que el que no cum pla con esta 
orden será castigado d isc ip linariam en­
te con mulla a ¡irro itu , sesjfin el caso.

"S,-. concede, acción popula)’ para el 
denuncio de ]o6 despachos que no cum ­
plan con la an terio r disposición.

‘ Constltuión y U*--formas, Mi'xi> ,>, 
24 ríe AiíóMo de I !• I •■*.

"Él Preboste G eneral, Corone) J. 
LUIS PATINO, R ú b rica ,“

UN FE S T I V A L  EN LA 
ASOC,  CRISTIANA

La Sociedad A rtística “Manuel Jo - 
s6 O thón,’1 de la Asociación Chrls- 
tlan a  do Jóvenes, lia  organizado p a ­
ra el sfibado próxim o u n festival 
que se efectuará, en el an ñ tea i ro de 
la  Escuela P re p a ra to r ia  para  d istri­
buir los prem ios correspondientes 
que salieron vencedores en ei con­
curso -convocado por ln misma so ­
ciedad.

E l p ro g ram a  u que se sujetp.rü. el 
festival es el sigu ien te:

L—-Preludio de R ascram anlnoft’ y 
Perpetuom  movile de Buoven,—Pia • 
no Por el señor Salvador Al varad o.

I )— L ectura  del Inform e del .Tu­
rado C alificador y en trega  de los d i ­
plom as a Jos p rem iad os, señores A r­
m ando de M arín Campos, ,-) •.■ ..Stu- 
vo el p rim er prem io, y  los un * ven­
cedores del concurso.

I I I.— Introducción  y rondó caprl- 
•-.‘>1 0 * 0  cíe Sain t Saetis-.— Violín, sefior 
Antonio de P . Angeles, y plano s e ­
ñorita  Ju lia  Alonso.

n \ — Discurso oiícial por el Lic. 
A lejandro Qu ljano.

V.—Payasos de LeoncavitUo__C an­
to, sefioi- E d u ard o  Le.larazu y seño­
rita María T eresa  Santiliftii, y plano 
señor Alberto F lascheba.

VI.—L ectu ra  d« l¡i ••Colección Xa- 
itiraler.n, poesías lau readas con el 
prim er premie..— S'efn.r Armando 
.Muría Campos.

^ II-— Capricho sobre un tema 
Bethoven.—Trem olo Rriat.

V flf-— Lectura de los accésit,■> al 
p rim ero  y sepundo tema.»—!¡n un 
Verse!, del señor ,\. de Marín C am ­
pos, y Bosquejos, del señor Guiller­
mo L u zu rlaaa  B r i b i^ n ,  y nda a la 
Amólden L atina , d.q i>,.¡ Ani f n i x  
Cn/.mAn Apullera.

1N.—-Thipíodia muro vm r, d« Hf/. ;• 
G ran Kstndlo de Ptacettl, /],- Jluldns-. 
teln. |d:vvi, por cl sc-fior Salvador 
A ltam irano,

ig u a l  f o r m a  pv.»en a lo s  " J e f e s  «i 
IM a n z a n a "  y  a lo,? “ V ia ja n t e . - '  d e  A<j? 
r a . ”  q u ie n e s  ya  d ir e c t a m e n te e n u e  
p a r á n  a  c a d a  v e c in o  la  p a r l e  c u r r e s  
p o n d íe n t e  a  s u  c a s a .

D is t r ib u c ió n  por D e c e n a s .

P a r a  a h o r r a r  t ie m p o  se  p i e te m l 
q u e  la  d is t r ib u c ió n  -se e fe c tú o  cad - 
d ie z  d ía s , e n  p a q u e t e s  p e r f e c t a m e n t  
a c o n d ic io n a d o s ,  p e r o  c o m o  e sta  P u ­
m a  p u e d e  c o nv e n ir  s o la m e n t e  a ln: 
f a m i l i a s  u u e  d is p o n e n  de f o n d o s  et 
c o n j u n to r a d a  d e c -s n a . e n  t a n t u  «pi* 
a lg u n a -»  o tra s- s e  v e n  e n  ’ é lV 'ca só ', d; 
a d ([U i'.- ir  s u s  e fe c to s  d ia r i& m c ie .  
p r o c u r a r á  q u e  e n  f - in ii i  m a ir /a n a  b a ­
y a  u n  c o m , . - r e í a n ; q u e ,  m e d ia n t e  un-i 
p e q u e ñ a  c o m is ió n ,  v . -n d a  la s  m e r c a n ­
c ía »  a  p r e c io s  c ó m o d o s .

L o s  in s p e c t o r e s  s c r f i i i  e le g id o s  en­
t r e  lo s  m á s  c a r a c t e r iz a d o s  c e c in e - 
a  Un d»-. « iu c  lo s  a b u s o s  < iu . -d -n  :>s. 
c lu id o s  p o r  c o m p le t o  y  el b e u e t ic ii 
d e  la  d a s e  m e d ía  r e s u lt e  v e rd a d e ro , 
c o m o  >¡e p r e t e n d e .

E l  Orifico  de  mu» Sociedad Coope­
ra t iv a .

C o m o  e l p r o y e c t o  i-n  c u e s t ió n  (-3 
v e r d a d e r a  m e n te  *•! g e i ¡o e u  de un.-t 
s o c ie d a d  c o o p e r a t iv a  d e  c o n s u m o ; /  
c o m o  m la  iu n d a c íó n  d e  u n a  s o t i? -  
d a d  d e  esLa e s p e c ie  t ie n d a  la  idea, 
d e í L i c .  R o b le s  D o n iín s ju e s s , a l  .-ía- 
b e r lo  e l s e ñ o r  L i c .  d o n  R a f a e l  Cr.i- 
p io , c o n o c id o  N o t a r io  P f t ld lc o , h a  ms* 
n it 'e s ta d o  s u  b u e n a  d is p o s ic ió n  p a r¿  
h a c e r  de  u n a  m a n e r a  g r a t u it a  d 
o t o r g a m ie n t o  de  la  r->.-ci i t u i a  co n sti­
t u t iv a .  to d a  V e /, q u e  s e  t r a t a  d e l bi?a 
p ú b lic o .

EL GASO DEL A8A8IC.  ̂
ES MUY COMEÑTAilff

(V iene ile la p rim era  pág ina.;

de

de

m entó  en muy raraus ocasiones se ha­
bían podido hundir barcos de m ás di
4,000 toneladas de desplazatn iento  
torpedou alem anes.

•■ya se ha inform ado claram ente  *1 
gobierno de W ashington, por comhi-.- 
to de nu estra  oficina de negocios 
tran jeros, que en e ita  g uerra  contri 
un enem igo b ru ta l como Inglaterra , n-t 
podem os ren u n ciar a n inguna arma /  
m ucho m enos a  nuestros ípstrumenL'^ 
más eficaces.

“ D espuís de co m en tar el hecnó d# 
que la nación enem iga di- Alemaiii-u 
espera  que el P resid en te  Wilsun la li-j 
braj'A de los pelisfro-: del .«ubmarino. -I 
“ N achricliten ” añade

"Xo se lm probado todavía que el¡ 
barco haya sido toce do por un proyec­
t il. y puede que b ay a  .'•ido victima 
esos, m alos ing'l^s'?.*'" .̂ I hubiera -<-D 
un sum ergible al.-tuáo <d causaiu* 
desastre, e l ".V achrichten" dice qu<' .l 
subm arino que fuere, se condujo b¡o% 
“aunque algunos de los -pasajeros * 
bordo se hayan hundido  t-c*n el v¡ij’t*í 
y hnyan perecido. I-;sto sprvirA >1® 
advertencia  de que nadio debe, enu.’f 
a la -/ona d<* la g u e rra  a la ligera, -1 
ponerse al alcance de las annaf 
m an*?."
No R cgrcsn a Covnish el Sr. Wil>a"*

W ashington. A gosto :.'3,— Él Pres;- 
dente  AVilson ha desistido de r-u intoii*' 
eión de reg resar a su residencia ver»* 
niega de Corni^b, en v ista  de "que. ̂ 1- 
Gabinete so reunirA m añana jirobaVi'*1 
m ente. Se cree qne los m iem bro? d*t 
Gabinete celeb rarán  un consejo de m':¡ 
m stros tan pronto  como He obiensnn 
inform es concluyentes acerca del hun  ̂
dhnlento del v apor “A rable."

FALLECIO AYER EL 
SR. PAULINO LOPEZ.

7-.’) .señor Pau lino  López t'allei'tf 
a las 1Ú.15 de la noche, en .su dan>U'* 
lio ile la segunda c a lle de Cochétí* 
num ero Ht:, y su sepelio se efectunr* 
hoy a las ocho Ue la m añana «'H 
Panteón de C uadahipe, en donde f*
■ ic-spedir/i, ni duelo. ■ ■

El seTtor Lónez acribaba de 
l>rar un eon tra to  con cl Gobierno 
Distrito para t ra e r  artículo.* de pr*j 
■iiiMii neoKfádad a ciudad >’
i■ -il..s «-on un cu aren ta  por ciento

■ [••‘•«•ueiito sobr*1 los precios eornfrt'
h"C en la pin»,».

VALE D IÉ Z  C E Ñ T Á V O S. 
THE M E X IC AN HERALD,


